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"Damos muitas voltas 
chegarmos à volta car 

Palavras de Roberto Leal neste seu novo encontro com os portugueses de 
Toronto e arredores. ^ ^2 
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sem vertebras 

E agora? 
Chegâmos ao ano de 2004 e toda a gente, 
repetidamente, disse: -Ano Novo, 
vida nova! 
Serâ? Ou vamos cair na rotina de sempre? 
-Desejo o melhor para todos, coin muita paz e saùde. 
Pois! De que serve desejarmos a PAZ se os homens da 
guerra a fomentam todos os dias? Muita saùde, quando 
os supermercados estâo cheios de tentaçôes, muita 
parra e pouca uva? Quimicos, quimicos e mais quimi- 
cos, vacas loucas, comida râpida (fast food) por todos os 
cantos, os grandes grupos econômicos a abrirem bura- 
cos de todo o tamanho e a deixarem milhares de chefes 
de familia... no buraco? 

Que raio de expectativas poderemos ter para 2004? 
Creio que a atitude a tomar é fazermos -TODOS- o mel- 
hor possivel e cara alegre! 
Esta sociedade de consumo nâo dâ para mais nada. Sô 
a ganância do dinheiro e do poder existe nas mentes das 
pessoas e, assim, o abismo entre os seres humanos estâ 
cada vez maior, portante, a vida estâ cada vez mais... na 
mesma, e sempre a caminhar para pior! 
Négativisme? 
Chamem-lhe o que quiserem mas, corn os anos que jâ 
me passaram, nâo tenho motives para pensar de outre 
modo. 
"Adeus mundo, cada vez pior", jâ eu ouvia em pequeni- 
no da boca dos mais velhos. Palavras que mantêm hoje 

o sentir de ontem e a crua realidade de amanhâ. 
Que importa as mortes no Iraque e no Irâo -apenas 
como exemple- se nos entretêm todos os dias e a todas 
as horas corn o Michael Jackson? 
Entâo, que fazer? 
Sinto-me impotente para dar a soluçào ideal para todos 
mas, acreditem, tenho na manga boas atitudes de defe- 
sa contra o desumanismo que reina entre nos. 
Entre elas, viver o melhor possivel o pouco que resta e... 
cara alegre! 
E, para nâo fugir à vulgaridade, desejo-vos BOM ANO 
DE 2004. 

JMC 

ADN confirma que caso 
de BSE é canadlano 
Os resultados dos testes de 
ADN confirmaram que a 
vaca diagnosticada corn 
encefalopatia espongiforme 
bovina (BSE), mais conheci- 
da por doença das vacas 
loucas, em Washington, 
nasceu no Canadâ, segundo 
informaram os oficiais dos 
Estados Unidos e do 
Canadâ. 
O ADN do bovine combi- 
nou corn as amostras de 
sémen da vaca que a gerou 
no Canadâ, assim como 
corn as amostras de um 
noviUio que nasceu enquan- 
to a vaca se encontrava no 
Canadâ, de acordo corn o 
Dr. Ron DeHaven, o chefe 
veterinârio para o ministério 
de Agricultura dos Estados Unidos. 
Por seu lado, o Dr. Brian Evans, da 
Agência Canadiana de Inspecçâo 
Alimentar, confirmou o resultado, dizen- 
do que os testes canadianos “complemen- 
tam e reflectem os resultados prove- 
nientes dos laboratôrios americanos”. 
Os dois cientistas asseguraram que a 
investigaçâo à origem da doença irâ 
prosseguir, assim como vâo manter-se 

J informados sobre todos os animais que 
estejam ligados à vaca infectada, desde o 
seu nascimento numa quinta junto de 
Leduc, Alberta, em Abril de 1997. 
O ministre da agricultura canadiano. Bob 
Speller, reagiu rapidamente à noticia, 
anunciando “um aumento nas medidas 
de consulta de racçâo e vigilância” no 
pais. Para além desta medida. Speller 
também prometeu uma missâo de négo- 
cié corn o Japâo, Coreia do Sul e México, 
grandes importadores de carne bovina 

canadiana e cujas fronteiras ainda se man- 
têm encerradas às importaçôes do pais, 
desde o dia 20 de Maio, altura em que foi 
diagnosticado um ùnico caso de BSE no 
Canadâ. Depois de anunciados os resulta- 
dos, Speller informou ter entrado em con- 
tacte corn a sua homôloga americana para 
continuar a pressionar o pais a reabrir a 
fronteira às exportaçôes canadianas de 
carne bovina. 
A indüstria canadiana de carne bovina 
volta a entrar em crise, oito meses depois 
da descoberta do caso de Alberta e que 
causou cerca de $1.9 biliôes de dôlares em 
prejuizo. 
O primeiro ministre, Paul Martin, jâ 
anunciou que também irâ pressionar o 
pressionar os americanos a reabrir a fron- 
teira às exportaçôes quando se encontrar 
corn o présidente americano. George W. 
Bush, a prôxima semana na Cimeira das 
Américas, no México. 

Fronteira Americana nermanece 
encerrada à carne canadiana 
Os Estados Unidos decidiram adiar a 
decisâo de reabrir a fronteira à carne 
bovina canadiana, alegando necessitar 
de informaçôes mais especificas para 
poder tomar a decisâo final. Os produ- 
tores canadianos tinham esperança que a 
fronteira reabrisse em breve à carne 
bovina de animais corn menos de 30 
meses de idade. 
A descoberta do caso de Encefalopatia 
Espongiforme Bovina (BSE), mais conheci- 
da por doença das vacas loucas, foi uma 
das causas para o adiamento e começa jâ a 
ser um caso dramâtico para as vendas de 

carne no Canadâ. 
Hâ cerca de um mês, as pessoas associadas 
à indüstria bovina canadiana começavam 
a dizer que as coisas estavam a voltar ao 
normal, assim como os preços jâ tinham 
estabelizado. No entanto, a descoberta de 
um caso de BSE em Washington - prove- 
niente do Canadâ - voltou a mudar todo o 
cenârio. 
Os resultados do teste de ADN que reve- 
laram a origem desta vaca infectada 
canadiana, poderâ vir a influenciar, no 
futuro, as trocas comerciais entre o 
Canadâ e os Estados Unidos. 

Canadianos entre militantes 
anti-irâo retidos no Iranne 
Pelo menos 17 canadianos estâo retidos 
pelas forças americanas no Iraque, como 
parte do grupo mihtante anti-irâo, infor- 
mou um advogado de Otava. Ao que 
ptvirtual.com apurou, cerca de 3.800 
membres do grupo popular Mujahedeen 
Khalq, estâo sob vigia americana, num 
campo do grupo, 200 quilômetros a este 
de Bagdade. 
Os militares americanos colocaram os 
membros da organizaçâo sob “vigia” o 
mês de Maio passade» depois do grupo ter 
chegado a acordo com o Pentâgono para 
desarmar e permanecer afastado da guer- 
ra, disse 0 advogado Warren Creates. 
Creates reuniu-se com os oficiais do 
departamento do Ministério dos Negôcios 
Estrangeiros para discutir a situaçâo dos 
17 ddadâos canadianos e residentes per- 
manentes, numa “reuniâo bastante pro- 
dutiva”, segundo informou. 
O concelho governativo iraquiano emitiu 
um pedido, a 11 de Dezembro, para que o 
grupo fosse enviado para o Irâo. “Nâo 

existe dévida nenhuma de que estes indi- 
viduos seriam mal tratados se fossem 
enviados para o Irâo”, adiantou Creates. 
O grupo quer que o Canadâ encontra um 
terceiro pais que aceite os membros do 
grupo. “Sei por fontes seguras que os 
canadianos nâo deixarâo o Iraque até que 
lhes sejam dadas garantias de que os seus 
compatriotas do Irâo, sem estatuto em 
paises terceiros, vâo receber o tipo de pro- 
tecçâo internacional que merecem e que 
lhes é dévida”. 
O grupo foi fundado na década de 60 
em oposiçâo a shah, tendo-se voltado 
mais tarde contra o regime islâmico 
que o substituiu. Na década de 80, 
foram bem recebidos por Saddam 
Hussein como um instrumento desta- 
bilizador no Irâo. 
Os Estados Unidos e o Irâo jâ rotularam o 
grupo como uma organizaçâo terrorista. 
Creates disse que o grupo nâo faz parte da 
lista de organizaçôes terroristas do 
Canadâ. 
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Irisii pari alatar litis süiaiias 

Autoridades de Pequini 
pneumonia 
Para travar um alegado surto de SRA, a 
China anunciou que vai lançar uma cam- 
panha que passa pelo abate de gatos sel- 
vagens almiscarados na provincia de 
Guandong. Uma espécie animal muito 
apreciada à mesa pelos mais abastados na 
China, mas que, de acordo corn investi- 
gadores, estarâ na origem da transmissâo 
do virus para o ser humano. 
Além da exterminaçâo dos gatos almis- 
carados, serào encerrados todos os merca- 
dos de animais selvagens na prosdncia de 
Guangdong e serâ lançada uma campanha 
para eliminar ratazanas e baratas. Outros 
dos animais que podefli estar na origem de 
uma nova estirpe do virus que causa a 
pneumonia atipica. 
"Vamos impedir a entrada de gatos almis- 
carados provenientes de outras provincias 
e tomar as medidas necessârias para matar 
esses animais selvagens", declarou o 
responsâvel pelo departamento de Saüde 
em Guangdong, Feng Liuxiang, citado 
pela agência de noticias oficial chinesa. 

atipIca 
Em resposta ao anùncio da China, a 
Organizaçâo Mundial de Saùde (OMS) 
avisa que o abate dos pequenos mamiferos 
e o encerramento dos merçados devem ser 
realizados de forma a impedir a 
proliferaçâo de merçados clandestinos de 
venda deste tipo de animais selvagens. 
"Empurrar os merçados para a clandes- 
tinidade pode ser contraproducente para 
conter a doença", afirmou um porta-voz da 
OMS em Pequim. 
Também o ministro chinés da Saüde con- 
firmou que um produtor de televisâo 
chinés, de 32 anos, contraiu o virus da 
SRA. Jâ a semana passada, as autoridades 
sanitârias de Guangdong tinham declara- 
do tratar-se de um caso de pneumonia 
atipica, mas responsâveis do Ministério da 
Saüde chinés afirmaram que os testes nâo 
eram conclusivos. 
O produtor de televisâo foi hospitalizado 
depois do dia 20 de Dezembro, na provin- 
cia de Guangdong. Os testes mais recentes 
dâo conta de que o virus é da mesma 

receiam novo surto de 
familia daque- 
le que provoca 
a doença, mas 
"é diferente do 
coronavirus 
humano ou 
animal detec- 
tado o ano 
passado", de 
acordo corn o 
especialista 
chinés Zhong 
N a n s h a n . 
Quer isto 
dizer que 
existe um sub- 
grupo do coranavirus que passou dos ani- 
mais para o Homem nos ültimos meses. 
O primeiro caso de pneumonia atipica 
surgiu em Novembre de 2002 na provincia 
de Guangdong e até meio de 2003 o virus 
infectou mais de oito mil pessoas em cerca 
de 30 paises. No total, morreram 774 pes- 
soas, 340 na China continental e 200 em 

Hong Kong. 
Em Julho do ano passado, a OMS anun- 
ciou o fim da epidemia, mas desde essa 
altura que os especialistas alertavam 
para a possibilidade de um regresso 
sazonal da pneumonia atipica. O 
primeiro caso desde essa altura esta 
agora confirmado. 

Bin Laden apela à Guerra Santa 
captura de Hova gravaçâo do Hder da Al-Qaeda menciona 

Saddam Hussein 
A estaçâo de televisâo do Qatar, Al-Jazeera, 
difundiu uma gravaçâo âudio atribuida ao 
lider da Al-Qaeda. Nesta nova mensagem, 
Osama bin Laden apela à Guerra Santa e 
refere-se também â detençâo do ex-presi- 
dente iraquiano. A captura de Saddam 
Hussein, no dia 13 de Dezembro, deve fun- 
cionar como um incentivo para os 
muçulmanos. 
"A minha mensagem é para que continuem 
a Jihad para acabar corn as conspiraçôes 
contra nos, especialmente porque algumas 
delas se tornaram évidentes", assim começa 
a nova mensagem de Osama bin Laden 
difundida pela Aljazeera. 
A estaçâo de televisâo do Qatar transmitiu 

um resumo de cerca de 14 minutes da 
gravaçâo que dura um total de 45 minutes. 
O lider da Al-Qaeda refere-se também â 
decadéneia econômica dos paises ârabes. A 
este respeito menciona que "sô a economia 
de Espanha é mais importantes que a de 
todos os paises ârabes juntos". 
Bin Laden critica os dirigentes dos paises 
ârabes que tém apoiado os Estados Urüdos 
na invasâo do Iraque, "abrindo o espaço 
aéreo e as suas bases maritimas e terrestres 
para participar na campanha, apesar das 
graves repercussôes destas acçôes". 
O conflito israelo- palestiniano é igualmente 
focado na nova mensagem do lider da Al- 
Qaeda. Bin Laden condena os dirigentes 

ârabes que deixaram de lutar pela 
causa nacional palestiniana e que 
deram o seu apoio ao Roteiro para 
a Paz. 
Um responsâvel editorial da Al- 
Jazeera, Ibrahim Hilal, disse que a 
estaçâo recebeu a gravaçâo durante 
este fim-de-semana, mas nâo reve- 
lou como a mensagem foi entregue. 
Esta gravaçâo é semelhante a uma 
outra divulgada durante o mês de 
Outubro, que foi considerada 
autêntica. A gravaçâo nâo contém 
qualquer imagem e a sua autentici- 
dade estâ agora a ser examinada 
pela CIA. 

Foto da semana Carta bomba explode em 
Bruxelas 

"Narcisos" celebram a tradiçâo do Ano Novo corn um 
banho nas àguas da praia de Carcavelos. 

Uma carta dirigida ao présidente do 

Partido Popular Europeu, Hans-Gert 

Poettering, explodiu quando foi aberta 

pela secretâria do dirigente partidârio, 

mas nâo causou vitimas. Pelo menos 

mais très pacotes armadilhados foram 

enviados para o Parlamento Europeu 

(PE), em Bruxelas. 

"Nos percebemos que tinham chegado 

pelo menos mais dois ou très pacotes, 

mas nâo foram abertos e estâo a ser 

inspeccionados pelos serviços de segu- 

rança do Parlamento", disse à agéneia 

Reuters David Harley, porta-voz do 

présidente do PE. 

"Essas encomendas tinham sido en- 

viadas de Bolonha a 22 de Dezembro", 

acrescentou Harley. A 31 do mesmo més 

um procurador desta cidade italiana, 

Enrico Di Nicola, ordenou aos serviços 

postais da regiào que bloqueassem todos 

os pacotes corn destino a instituiçôes 
europeias. 

A primeira carta enviada para o diri- 

gente da principal formaçâo partidâria 

do PE era do tamanho de uma cassete 

de video e incendiou-se logo que foi 

aberta pela secretâria de Poettering. 

Apesar de nâo ter causado vitimas, 

provocou vârios danos materiais. 

O présidente da Comissâo Europeia, 

Romano Prodi, o responsâvel mâximo 

do Banco Central Europeu, Jean-Claude 

Trichet, e as sedes da Europol e 

da Eurojust, em Haia, também jâ rece- 

beram cartas armadilhadas. 

Por este motivo, as autoridades tinham 

solicitado a maior precauçâo a todos os 

funcionârios de instituiçôes europeias 

na abertura de encomendas postais rece- 
bidas durante o periodo de férias de 

Natal. 
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0 Présidente da Repûblica 

Mensagem 

Neste tempo festivo, em que ainda nos sentimos mais prôximos uns 
dos outros, dirijo uma mensagem de saudaçâo e afecto a todos os por- 
tugueses que trabalham e vivem longe da Pâtria, e às familias, dese- 
jando-lhes Pestas Felizes e um Bom Ano de 2004. 
As Comunidades Portuguesas espalhadas pelo Mundo representam, 
para todos nôs, um motivo de orgulho, pois sabemos que as suas qua- 
lidades sâo muito apreciadas pelos povos corn quem convivem. Disso 
mesmo posso dar grato testemunho, até pelas apreciaçôes tâo positi- 
vas que oiço das autoridades dos vârios paises que visito, sobre os por- 
tugueses que neles vivem. 

I Os laços de fidelidade e a ligaçâo que mantêm a Portugal, e que con- 
tinuam a ser perfilhados pelos seus descendentes, mesmo os que jâ 
nasceram nos paises de acolhimento, représenta um patrimônio ünico 
que nos dâ um carâcter distintivo como Naçào. Tenho apelado a que 
os nossos émigrantes, mantendo embora intacta a sua ligaçâo a 
Portugal, participem activamente na vida das sociedades em que se 
integram. Essa ainda sera uma forma de valorizar o patrimônio uni- 
versalista que as comunidades portuguesas representam. 
Renovo a todos os mais calorosos votos de Boas Pestas e reafirmo o 
nosso Amor pela Pâtria comum e a nossa vontade de fazer delà uma 

i terra mais prospéra e solidâria. 

Dezembro, 2003 
Jorge Sampaio 

"Pressupostos inlustos " 
Direcçâo do JN considéra que 
quem desrespeitou Jorge 
Sampaio foi o Ministério Pùbiico 
o direcçâo do 
Jornal de Noticias 
(JN) référé, em edi- 
torial, que a comu- 
nicaçào do 
Présidente da 
Repûblica sobre o 
processo Casa Pia 
assentou em "pres- 
supostos injustos". 
Para os respon- 
sâveis do matutino 
quem desrespeitou 
Jorge Sampaio foi o 
Ministério Püblico. 
"Tal comunicaçâo 
desgostou-nos e 
magoou-nos por 
serem injustos os 
pressupostos em que assentou", sublinha o 
editorial. 
A direcçâo do jornal acentua que o objec- 
tivo da publicaçâo foi noticiar "o acto ile- 
gal de ser mantida no processo uma carta 
anônima considerada irrelevante pelo 
Ministério Püblico", envolvendo o nome 
do Présidente da Repûblica. 
"O JN nâo conspurcou nem o nome do 
Présidente da Repûblica nem o ôrgâo de 
soberania em si mesmo", référé o edito- 
rial, referindo que o jornal fez precisa- 
mente aquilo que Jorge Sampaio apelou 
na comunicaçâo, "um exercicio de 
cidadania por parte dos profissionais da 

Comunicaçâo Social". 
"Nâo demos, nâo damos, nem daremos ao 
püblico gratuitamente nomes de pessoas. 
Continuamos a pensar que procedemos 
bem. Lamentamos que haja leituras dis- 
torcidas do essencial da questâo", acres- 
centa. 
Em conclusâo, o editorial do JN référé que 
"o essencial da questâo continua a ser que 
o Présidente da Repûblica e o seu titular 
Jorge Sampaio nâo foram respeitados pelo 
Ministério Püblico. Par a isto, o Présidente 
nâo teve uma palavra. Pelos vistos, conti- 
nua a ser mais fâcil criticar a Comunicaçâo 
Social do que tirar ilaçôes sobre o compor- 
tamento de alguns agentes da Justiça". 

Jorge Sampaio fala 
sobre o processo 
Casa Pia 
À comunicaçâo social e aos 
agentes da justiça, o 
Présidente da Repûblica pede 
"sentido de cidadania" e 
maior "contençâo". Dias 
depuis de voltar a ver o seu 
nome envolvido no processo 
Casa Pia, Sampaio apela a que 
sejam criadas condiçôes para 
que a acusaçâo proferida e as 
provas existantes no caso 
sejam apreciadas "por aquilo 
que valem e nâo por erros pro- 
cedimentais". 

No entender do chefe de Estado, tais 
erros, "sejam da acusaçâo, da defesa 
ou de magistrados judiciais, 
enfraquecem a credibilidade" da 
justiça. 
Ao inicio da noite o Présidente da 
Repûblica fez uma comunicaçâo ao 
pais sobre o processo Casa Pia, na 
sequência de uma noticia divulgada 
no dia 1, pelo Jornal de Noticias. O 
diârio revelava que o Ministério 
Püblico juntou ao inquérito cartas 
anônimas que visam Jorge Sampaio, 
apesar de terem sido consideradas 
"irrelevantes". 
Sobre as cartas, Sampaio considerou 
que "nâo é legitimo que o chefe de 
Estado deixe passar em claro tais 
ofensas", ainda que a "questâo essen- 
cial, aqui e agora", nâo seja a defesa 
da sua honra. 
O Présidente da Repûblica apelou 
ao "sentido de cidadania dos profis- 
sionais de comunicaçâo social" e aos 
agentes da justiça para que passem a 
actuar "corn a maior contençâo e 
réserva". 

O caso das escutas 
O chefe de Estado pronunciou-se 
pela primeira vez sobre este caso a 

21 de Outubro, ainda que sem nunca 
se referir em concrete ao processo 
Casa Pia, depois do seu nome ter 
sido mencionado em escutas tele- 
fûnicas efectuadas no âmbito deste 
caso, divulgadas pela SIC. A estaçâo 
televisiva divulgou o conteüdo de 
gravaçôes de conversas entre o 
secretârio-geral do PS, Ferro 
Rodrigues, e dirigentes socialistas 
efectuadas a 21 de Maio, véspera da 
detençâo do ex-porta-voz do PS 
Paulo Pedroso. 
Jorge Sampaio refutou entâo a ideia 
de que pudesse ter utilizado a sua 
funçâo presidencial para obstruir e 
influenciar os tribunais e defendeu 
ainda que "a violaçâo do segredo de 
Justiça nâo pode ficar impune", acu- 
sando a "novela judiciâria" do 
processo Casa Pia de desviar as 
atençôes dos problemas essenciais 
do pais. 

St. Matthew’s B.B.Q. Chicken 
Uma casa familiar onde encontra tudo 

o que précisa para as suas festas de 
Natal e Fim de Ano. Contacte Maria e 
Antonio Pinto para a soluçâo das suas 

festas em familia. 

Frangos no churrasco 

e assados, bacalhau à St. 

Matthew's, peixe variado, 

batatinhas, arroz de 

marisco e muito mais. 

Encomendas pelo telefone: 
416 658-4126 
527 Rogers Road (at Old Weston Road), Toronto, Ont. M6M 1B4 us. 
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Os Melhores do Ano 
na "ouviste.com" 

Segundo informaçâo que nos 
foi enviada via internet pelo 

conhecido Eddie Costa, o 
concurso realizado pela 
"ouviste.com", sob o titulo "A 

Batalha das Bandas", teve o 
seguinte resultado, corn uma 

participaçâo de 10.000 "visi- 
tantes" que votaram assim: 
lo. Artista do Ano, Jessica 
Amaro, de Hamilton, 
Ontario. 

2o. Artista do Ano, Banda Além 
Mar, de London, Ontario 

3o. Artista do Ano, José Maria, 

Virginia, USA. 

Para mais informaçôes contactem: 

epcosta@sympatico.ca 
Os nossos parabéns aos vencedores, 

participantes e promotores do 
acontecimento. 

S/m/>/esmente a Mais Quente 

\ Agora 
ENTRECAS AO 

■ O DOMICiUO em novo 

W SACOTÉRMICO! 

Neal Romano rogrossou 
a Portugal 

O jovem cantor Neal Romano, hâ muito 
radicado em Portugal corn a familia, mas 
natural de Toronto, regressou a Lisboa 
apôs uma curta estadia entre nos, tendo 
actuado em vârios clubes e festas 
portuguesas. 
Neal Romano passou pelas inatalçôes da 
CIRV-fm e d'O Milénio para despedir-se e 
deixar um grande abraço a todos os seus 
familiares, amigos e à Comunidade 

Portuguesa que tào bem o - receberam 
e incentivaram neste seu começo de 
carreira. 
Neal Romano prometeu voltar em breve, 
trazendo novas cantigas e em português. 
O seu CD de estreia, em espanhol, esté 
à venda no Sam Record Man, em 
Toronto. 
Ao Neal desejamos as maiores felici- 
dades e sucessos em 2004. 

Depôsitos (Prazo, RRSPs e RRIFs) 

1 ano - 3.50% de juros (*) 

2 anos - 4.00% de juros (*) 

Depois nâo diga que nâo 
lhe oferecemos uma rica 

prenda de Natal! 
(*) Sujeito a certas condiçôes e alteraçôes sem aviso prévîo. 
Efectivo a partir de 8 de Dezembro de 2008. 

PORTUGUESE CANADIAN CREDIT UNION 
1199 Dundas Street West - Toronto - Ontario - M6J 1X3 
Tel.: 416-533-9245 & 1-877-266-5876 Fax: 416-533-2578 

e-mail: pccu@on.aibn.com 
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Cantar dos Rois, uma tradiçâo que nâo morre 
Neste période bonito dos Reis, a tradiçâo 
do "Cantar dos Reis" entre nos é uma 
constante que nem as temperaturas nega- 
tivas esfriam. 
Uma tradiçâo que o grupo de "Cantar Os 
Reis" da Casa dos Poveiros em colabo- 
raçâo estreita corn elementos do Grupo 
Searas de Portugal, mantêm corn vivaci- 
dade e alegria. Como sempre, cantaram 
nas Padarias Caldense, na CIRV-fm e 
FPtv. 
Aqui estâo os Reis à porta 
Aqui estâo para os cantar 
Se os Senhores nos dâo licença 
Nos os vamos começar 

Sobreirinho ramalhudo 
Ao pé te cai a bolota 
Se tens filhos ou criados 
Mandai-os abrir a porta 

O habituai convivio do "Dia de Reis", da 
Casa dos Poveiros de Toronto, terâ 
lugar no Dundas Banquet Place, corn 
inicio às 19h30, Sâbado, dia 10 de 
Janeiro de 2004. 

Os interessados em participar na festa 
podem inscrever-se pelos telefones: 
416 588-1797, ou 416 247-1046. 

ESTA 
’EMSALDOn 

Comece o ano 
da tnelhor tlianeira 

^ com dçsicontos 

Designs JPainososl 
Fatos desde 

$345.00; calças 
$120.00 e uma 

vasta selecçâo de 

' o atendimenioeo 

dti s?; 

   s 
lAgora, aberio aos Domingos 

uari0 c'ace^stirios para homenf. 

Grupo de Cantates aos Reis da Associaçào Cultural do 
Minho de Toronto na FPtv. 

Também visitaram a FPtv e a CIRV-fm, o 
grupo de "Cantar dos Reis" da Associaçào 
Cultural do Minho de Toronto, abrilhan- 
tando o programa da noite televisiva e 
radiofônica corn os sens cantares tradi- 
cionais e cheios de sentimento natalicio. O 
ritmo e a alegria do minhotos deixaram 
todos mais felizes. Hoje, dia do fecho d'O 

Milénio, deu o seu contributo na FPtv, o 
grupo de cantares da Associaçào Migrante 
de Barcelos. 
A todos o nosso obrigado. 
Cantemos aos Reis em conjunto espe- 
rançados num bom reinado para este 2004 
que agora entrou ao "serviço" de todos nos! 

JMC 

Grupo de Cantares da Associaçào Migrante de Barretos. 

Assembleia Gérai da Academia 
de Bacalliau de Toronto 

Academia do Bacalhau 
de Toronto - S. C. 

As comadres e compadres da 
Academia do Bacalhau de Toronto 
vâo em paz e alegria "discutir" na sua 
Assembleia Gérai Ordinâria os 
assuntos que dizem respeito ao ano 
que agora findou e procurar os novos 
Corpos Gerentes para 2004. 
A Assembleia "bacalhoeira" terâ 
lugar na sede-social do First 
Portuguese C. C. Centre, no 722 da 
College st., em Toronto, Sâbado, dia 
24, às 16h00. 
Quotas em atraso serâo cobradas à 
porta. 

Para informaçôes podem contactar 
os compadres, Rui Gomes: 
416 254-7060. Ivo ou Mia Azevedo: 
905 427-9923. Manuel Marques; 
416 537-7657. Connie Lino: 
416 260-8920 e, ainda, Guida 
Fernandes: 416 286-4714. 
Comadres e compadres, nâo faltem 
na Assembleia Gérai, Sâbado, dia 24, 
na sede do First Portuguese, em 
Toronto. Todos têm de dar um pouco 
de colaboraçâo à Academia do 
Bacalhau de Toronto, jâ no seu 6°. 
ano de existência. 
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nente sâo 90% ensaiados preyia- 
mente, deixando uma pequena 
margem de improvisaçâo. 
Também entrevistei Felicidade 
Rodrigues, oriunda de Barçelos e 
muito conhecedora destas tradiçôes, 
que salientou duas semelhanças 
entre o continente e os Açores no 
que diz respeito aos cantares do des- 
fecho da quadra natalicia. Hâ uma 
distinçâo a fazer entre cantares reli- 
giosos e profanos, os ùltimos feitos 
em louvor de pessoas ou instituiçôes 
para angariar fundos. E que as visl-: 
tas do dia cinco se fazem à noite, 
muitas vezes acordando os donos 
das casas que se levantam de bom 
grado para receber emimar os 
foliôes. 
No contexte anglo-canadiano de 

dor da pastelaria Caldense, cantou 
uma mistura de cânticos religiosos | 
de Natal, aos Reis e os outras j 
cançôes fora da época. Nào faltaram | 
dois ou très pares para dançar aque- | 
la musica endiabrada do norte e até 
houve uma angariaçâo de fundos 
simbôlica para a Casa dos Poveiros, 
que foram os primeiros, mas nâo os 
ùnicos, a cantar as janeiras. 
E foi assim que uma simples data no 
calendârio de Toronto tomou corpo, 
voz e significado numa noite de 
neve, a primeira de tantas outras 
que se seguirâo neste inverno de 
2004... 
Bom Ano Novo! 

Comente para: 
: ijanuario@oise.utoronto,ca 

Cantando aos Reis 
em Toronto 
Para acabaf a quadra 
nataliciàv l'ut informar-me 
onde poderia escutar as 
janeiras em Toronto. 
Telefonei ao Mestre 
Antônio Tabico, perso- 
nagem muito çonhecido 
tanto em Toronto como 
nos Açores e iniciador de 
varias tradiçôes açori- 
anas neste lado do 
Atlântico. 
Mestre Tabico começou 
por me informar que existem algu- 
mas diferenças entre as janeiras dos 
Açores e do continente. Nos Açores, 
ao que parece, as janeiras estâo mais 
ligadas às matanças dos porcos do 
que ao dia de Reis. Os cantares de 
janeiro que encerram a quadra 
natalicia do cinco aos seis de janeiro 
chamam-se “cantar os Reis-. A 
segunda grande diferença é que, 
enquanto nos Açores os cantos aos 
Reis sâo improvisados, os do conti- 

Toronto, o dia 6 nâo 
oferece nada de espe- 
cial ao publico. O 
calendârio assinala o 
dia seis como sendo a 
Epifania, ou seja p 
“12th day of | 
Christmas”, o décîmo 
segundo e ultimo dia da 
quadra natalicia. Por 
isso foi corn agrado que 
o Mestre Tabico me 
indicou, quai estrela 

brilhando no firmamento torontino, 
o caminho para a pastelaria 
Caldense onde tradicionalmente se 
tem vindo a cantar as janeiras pelo 
grupo da Casa dos Poveiros. O 
mestre Tabico deixou de cantar aos 
Reis hâ très anos, mas convidou-me 
a cantar às estrelas a 31 de Janeiro. 
Como a Felicidade Rodrigues me 
esclareceu, o grupo da Casa dos 
Poveiros que vimos actuar juntas no 
serâo do dia cinco, no calor acolhe- 

11 itppv ]Vew Year 
200 

Compte um iclifenc c receba um grâOs 
Cempartilhe a plana familiar par apenas $35. par mbs 
Chamadas de fim de samana sam limite 
Chamadas laçais gratis entra as membres de plans familiar 
Vissr Inminsss gratis, linba de espars s receptor de msnsagsns 

3 meus de chamadas laçais sem limite 
bcessaries gratis 
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Business Machines & Communications Inc. 
1451 DundasStW.TorontOi 

(East of Dufferin) 

Tel: 416-588-8989 

1268 St Clair Awd.W. Toronto 

(West of Dufferin) 

Tel: 416.652-2288 

1854 Danforth Ave. 

Tel: 4m25-9000 

888 Dundas SLEast #K8 

(In Chinatown Mississauga 

Tel: 905^48-2288 

4438 Sheppard A/e.E. #107, 
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Sarah Pacheco, passagem 
de ano na Bermuda 
A jovem e 
admirada 
Sarah Pacheco 
virou a ultima 
pâgina do 
calendârio de 
2003 na 
paradisica 
Bermuda. 
Entrou corn o 
pé direito nas 
quentes areias 
e âguas câlidas 
da Bermuda, 
terra ligada ao 
turismo e onde 
1 a b U t a m 
milhares de 
portugueses, 
na sua maioria 
esmagadora, 
oriundos dos 
Açores. 
Pela segunda vez consecutiva, o organi- 
zador Humberto Vieira nâo hesitou em 
convidar a bonita e talentosa Sarah 
Pacheco para animar as suas festas. 
A grande festa de passagem de ano 
2003/2004 teve lugar na B.A.A. Gym, em 
Hamilton-Bermuda, e ultrapassou todas as 
expectativas do organizador e sens volun- 
târios da "Portuguese Bermudianos T. B. 
Cancer and Health Association". 
Sarah Pacheco apresentou um espectâculo 
vivo, bem batido, prôprio para a ocasiâo, 

que deu oportunidade de dar ao pé a miü- 
dos e a graüdos. Sarah cantou quatro 
numéros em dueto corn sua mâe, Milü 
Pacheco. 
De regresso a Toronto, e em estüdio corn 
Hernani Raposo para novo âlbum de 
cantigas, Sarah Pacheco aproveita esta 
oportunidade para, por intermédio d'O 
Milénio, enviar aos portugueses um bei- 
jinho e os desejos de um ano novo cheio de 
saüde e alegria. 

JMC 
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Mais portugueses para o Iraque 

Homens da Unidade Especial 
de Intervençâo da PSP partem 
a 14 de Janeire 
Doze homens do Grupo de 
Operaçôes Especiais (GOE) da PSP 
partem dia 14 de Janeiro para o 
Iraque. O objectivo é garantir a segu- 
rança da missâo diplomâtica por- 
tuguesa em Bagdade. No pais estâo 
desde Novembro 128 elementos da 
GNR em missôes de 
patrulhamento. 
Os doze elementos da Unidade 
Especial de Intervençâo do GOE, 
que serâo substituidos a cada très 
meses, vâo fazer a segurança, tanto 
das instalaçôes da embaixada por- 
tuguesa em Bagdade, como do pes- 
soal diplomâtico, numa acçâo con- 
certada entre os Ministérios da 
Administraçâo Interna (MAI) e dos 
Negôcios Estrangeiros (MNE). 
Para preparar a operaçào, dois ele- 
mentos do GOE partiram para o 
Iraque em Setembro de 2003 numa 
missâo de reconhecimento e levanta- 
mento das necessidades opera- 
cionais, o que foi traduzido num 
relatôrio enviado aos dois 

cas da embaixada, onde foram reforçadas 
as infra-estruturas, as janelas, subidos e 
reforçados os muros, entre outras 
medidas. 
"Efectivamente é um cenârio diferente. 
Tem uma situaçâo de instabilidade grave. 
Temos uma certa experiência neste tipo 
de missôes, como referiu, embora em 
cenârios menos graves, mas estamos 
preparados para assumir corn serenidade, 
conscientes da gravidade da situaçâo, a 
missâo que nos foi confiada", disse â SIC 
o Sub-Intendente Magina da Silva, 
comadante operacional do GOE da PSP. 
Os elementos desta unidade especial vâo 
ficar alojados nas instalaçôes diplomâticas 
portuguesas em Bagdade. 
No Iraque, desde Novembro de 2003, 
estâo jâ 128 homens do sub agrupamento 
Alfa da GNR para o patrulhamento e mis- 
sôes de segurança de ordem pùblica. O 
enviado português para a administraçâo 
provisôria do Iraque, José Lamego, esta 
em Bagdade desde Dezembro. 

ministérios. 
Segundo o Sub-Intendente Magina da 
Silva, comadante operacional do GOE 
da PSP, os operacionais jâ têm alguma 
experiência neste tipo de trabalhos devido 
a missôes semelhantes em locais como 
Angola, Argélia, Repüblica Democrâtica 
do Congo, Macau e Bosnia. Apesar disso, 
os elementos que vâo integrar a missâo no 
Iraque cumpriram um programa especifi- 
co de preparaçâo, designadamente para 
utilizaçâo de viaturas todo-o-terreno 
blindadas. 
Veiculos que estâo a ser adquiridos pelo 
Estado português (enquanto nâo forem 
entregues. serâo usados veiculos idênticos 
alugados), e que oferecem um nivel de 
protecçâo adequado ao tipo de armas que 
sâo usadas no Iraque, designadamente as 
metralhadoras ligeiras Kalachnikov. 
Foram também adquiridos equipamentos 
técnicos, como por exemple de detecçào 
de explosivos, circuitos fechados de video 
e houve um reforço das condiçôes estâti- 

^ 529 Rogers Road 
J Produtos Naturals e Espirîtuais ^ 

Se tem problemas corn a saùde, trabalho, finanças ou 
familia, consulte LUIS PACHECO (conselheiro) 

Ajuda-o a: • desviar os seus inimigos • protegê-lo de 
injustiças • conter os sens nervos • a ter paz na sua vida 

Sucesso garantido: • organizaçâo familiar • separaçôes 
• conflitos financeiros • ajudar os estudantes • no trabalho 

Ouvir a Verdade em consulta profunda 

4^6-G5B-43S3 
Leitura 

de Cartas 

Jogos Olimpicos em Portugal 

Comité prépara candidatura, 
mas Goveroo atrasa discussâo 

e# vmrmM 

O Comité Olimpico Português estâ a 
preparar uma eventual candidatura à 
organizaçâo dos Jogos Olimpicos de 
2016. Corn o Euro 2004 a meses de se 
concretizar, o Governo sô admite pen- 
sar no assunto dentro de dois anos, 
momento que o comité considéra ser 
demasiado tarde. 
A ideia surgiu hâ cerca de oitos anos e 
desde hâ très anos que o Comité 
Olimpico Português (COP) começou a 
pensar a sério numa candidatura, 
tendo como exemplo Atenas, que 
alberga os Jogos Olimpicos este ano. 
"Se Atenas é uma cidade que até hâ 
bem pouco tempo era muito menos 
evoluida que Lisboa, se Atenas tem 
essas condiçôes, Portugal também 
terâ corn certeza", disse à SIC o prési- 
dente do COP, Vicente de Moura. 
A ediçâo do Correio da Manhâ révéla 
que o Governo terâ dado "mais um 
passo em frente" e que o secretârio de 
Estado do Desporto, Herminio 
Loureiro, poderâ reunir-se corn 
Vicente Moura, até ao final de mês, 
para discutir a hipôtese. 
Contudo, contactado pela SIC, o gabi- 
nete da Secretaria de Estado do 
Desporto adianta que Herminio 
Loureiro sô estâ disponivel para pon- 
derar uma candidatura aos Jogos 
Olimpicos em 2006, no final da legis- 
latura. Uma fonte oficial citada pela 

agência Lusa acrescenta que "o 
Governo nâo teve qualquer conversa 
corn o COP nos ültimos meses sobre 
essa matéria". 
Jâ as palavras de Vicente de Moura 
aparentam uma maior aproximaçâo. 
"Tenho falado corn Sr. secretârio de 
Estado do Desporto sobre esta 
matéria, que me disse sempre que 
apôs a realizaçâo do Euro 2004 estaria 
receptivo para falarmos no assunto". 
Para o présidente do COP, o 
campeonato europeu de futebol, "se 
correr bem, é um argumento a favor 
de Portugal". 
Mas Vicente de Moura lamenta a falta 
de disponibilidade imediata. "Uma 
candidatura destas nâo terâ êxito a 
menos de 10, 12 ou 14 anos de distan- 
cia", considerou â SIC. "De 2006 para 
2016 jâ nâo haverâ tempo, podemos 
pensar para 2020". 
Para além da aprovaçào do Governo, 
uma candidatura aos Jogos Olimpicos 
requer atletas portugueses para com- 
petir em 28 modalidades. 
Quanto a infra-estruturas e financia- 
mento, Vicente de Moura admitiu que 
"falta quase tudo", mas sem que repré- 
sente "nenhum tipo de problema". "Os 
Jogos Olimpicos financiam-se a si 
prôprios, aquilo que se construisse era 
financiado pelos prôprios Jogos 
Olimpicos", garantiu. 

Um lar Feliz 
4 copos de amor 
2 copos de lealdade 
3 copos de perdâo 
1 copo de amizade 
5 colheres de esperança 
3 colheres de compreensâo 
2 colheres de temura 
1/2 htro de sinceridade 
1 barril de sorrisos 

Aceitar amor e lealdade 
Misturar bem corn perdâo. 

Combinar com temura 
Sinceridade e compreensâo. 
Juntar amizade e esperança 
Abundantemente corn 
sorrisos. 
Cozinhar corn calor humano 

Para que todos fiquem felizes. 

Luis Pacheco 
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O crescimento leva o seu tempo. 
Planeie agora para o seu futuro. 

Invista hoje num bcp Step-Up 
'"‘T®' ^ir  

Mais tempo, maior rendimento, mais dinheiro. É realmente assim como lhe dizemos: 
jFécil (aqui esté uma palavra que você nâo costuma associar aos seus investimentos, nâo 
é verdade?). Tome decisôes financeiras acertadas, faça-as cedo, e o caminho para a sua 
independência financeira estaré assegurado. 

O bcpbank oferece-lhe agora um investimento a prazo RRSP que inclui taxas de juros 
imbativeis—até 7%*—assim como beneficios fiscais, além da associaçâo aos programas 
governamentais "Home Buyers Plan" e "Lifelong Learning Program". O seu RRSP aceleraré 
as suas poupanças durante a sua vida professional activa e ajudar-lhe-é a assegurar uma 
reforma confortével sob fortes alicerces financeiros. 

Por isso, tome agora a decisâo financeira acertada—quanto mais cedo começar a investir, 
menor sera o esforço financeiro que teré de fazer. bcp Step-Up RRSP é um investimento 
corn elevada rentabilidade que lhe permite assegurar um bom complemento de reforma 
e usufruir de excelentes beneficios fiscais. Tem apenas até ao dia 1 de Março de 2004 
para usufruir de todas as vantagens que o seu bcp Step-Up RRSP lhe oferece para o ano 
fiscal de 2003. 

bcpbank 
beyond the expected 

Para mais informaçôes, contacte-nos através do 
nosso website ou da linha de atendimento grétis. 

www.bankbçp.com 1.866.77mybcp 

Ponha o tempo do seu lado corn um bcp Step-Up RRSP. 

*7% no quinto ano de investimento, disponivel apenas para o produto bcp Step-Up RRSP. O montante minimo de abertura de um bcp Step-Up RRSP é de $500. O depôsito bcp Step-Up RRSP sô poderà ser 
liquidado 1 ano apôs a sua constituiçâo. Consulte o seu contabilista para o aconselhar sobre as deduçôes fiscais para as quais quaiifica. Esta oferta poderà ser retirada em qualquer momento, sem aviso prévio. 
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Insectos... uma praga! ! \ , 

Os insecticidas sâo aos montes nas 

casas da especialidade mas, o raio dos 

insectos, superam tudo e todos. Uma 

praga que todos procuram afastar de 
casa mas que, hoje ou amanhâ, voltam 

sempre, prontos a cumprir a sua mis- 

sào destruidora. 

Vamos aqui lembrar alguns insectos e 

lembrar como aparecem e a que 

boras... 

TRAÇAS: Sâo a causa da deterioraçâo 
das peças de roupa feitas à base de 

fibras animais -angora, seda, 

pele/couro, penas, feltro, casimira e lâ- 

das quais se alimentam enquanto no 

seu estado de larvas. 

Uma traça adulta origina 5 geraçôes 

por ano, desenvolvendo-se as larvas em 

qualquer temperatura acima dos 10° C, 

sendo depositadas sempre em peças de 

roupa de que se possam alimentar. Se 
as fibras sintéticas estiverem man- 

chadas, de ôleo, comida ou sangue, as 

larvas serâo colocadas nessas nôdoas, 

causando buracos na roupa. 

No estado adulto, em que voa, embora 
jâ nâo cause danos na roupa, é um 

problema pois coloca 300 ovos de cada 
vez, que numa semana se transformam 

em larvas. Estas sâo depositadas na 

roupa confundindo-se corn pequenos 
fios. 

BARATAS: Saem durante a noite em 

busca de alimentes nas cozinhas e dis- 

pensas, depositando, nestes, bactérias 

que poderào ser transmitidas ao 

homem. 

Instalam-se em recantos, fendas e 

frestas localizadas em zonas escuras, 

quentes e hùmidas da casa, como sejam 

frigorificos, lava-loiças ou casas de 
banho. Saem durante a noite em busca 

de alimentes ricos em açucar e gor- 

durosos, contaminando-os corn as bac- 

térias que transportam. 

FORMICAS: Entram pelas frestas de 

portas e janelas, fendas nas paredes ou 

transportadas nalgum tipo de material, 

partindo de imediato em busca de 

âgua e alimentes. Vivem no exterior 
em colonias, sendo visiveis nas 

cozinhas, rodapés e ombreiras de por- 

tas e janelas, à procura de comida. 

Encontrando a fonte de alimente 

deixam um rasto para que outras 

formigas o sigam, formando rapida- 

mente um carreiro. 

Muito dificilmente se poderâ extermi- 
nar uma colônia de formigas, a nào ser 

pela contaminaçâo directa do interior 

do seu ninho. Procuram comida per- 

manentemente no exterior, rapida- 

mente incomodando uma refeiçâo feita 
ao ar livre, devendo, por essa razào. 

proteger-se a ârea envolvente. 

ARANHAS: Constroem as suas 

teias em recantos para 

capturar outres insectos, 

podendo, algumas 

espécies, inflingir 

picadas dolorosas 

ao homem. 

Desenvolvem-se 

em condiçôes de 

alta temperatura 

humidade reduzida, 

levando, a sua presença, à 

morte das plantas dentro de 

casa. 

ESCARAVELHOS DAS ALCATIFAS: 

Habitam as zonas secas e escuras da 
casa, saindo em busca de alimentes, 

nos quais deixam larvas como evidên- 

cia da sua passagem. 

PIOLHOS DOS LIVROS: Vivem em 

ambientes hümidos (entre as capas dos 

livres), aparecendo também na cozinha. 

COCHONILHA DA HÛMIDADE: 

Aparecem principalmente debaixo de 

vasos, na casa de banho ou junto ao 

lava-loiça. 

PEIXE DE PRATA (Come-Livrosï: 

Levados para casa em produtos de 

papel, criam os sens ninhos em zonas 

hùmidas, onde exista papel. 

MOSCAS: Tende um période de vida 

entre 2 a 3 semanas, sâo os insectos que 

mais rapidamente se propagam, pondo 

100 a 150 ovos de cada vez, num interva- 

le de 1 a 4 dias. Transportam bactérias 

que contaminam os alimentes, trans- 

mitindo doenças contagiosas. 

Hibernam em pequenas fendas dentro de 

casa, saindo s6 na Primavera. Uma mosca 

e sens descendentes produzem mais de 

25 milhôes de novas moscas, originando 

10 a 12 geraçôes durante o Verâo. Dentro 

de casa surgem em zonas arejadas e fres- 

cas, onde exista comida. Encontram-se 

perto de zonas corn lixo, matérias em 

decomposiçâo, de esgotos e animais, 

sendo responsâveis pela transmissâo de 

varias doenças. 

MELGAS: Sâo atraidas pela luz, pas- 

sando pelas frestas de portas e janelas 

durante o dia, é ficando imôveis até à 

noite, iniciando os sens ataques. 

Procuram nas pessoas e animais o 

sangue necessârio à sua reproduçâo, 

transmitindo doenças. 

Concentram-se em locais hümidos, 

perto de âguas estagnadas e âreas de 

vegetaçâo densa, disferindo os sens 

"ataques" fora das alturas de calor 

intenso, picando mesmo por cima de 

roupas finas. 

MOSQUITOS: Existem 2.500 espécies 

diferentes. Alimentam-se do sangue de 

homens e animais, propagando epi- 

demias. O seu desenvolvimento pode- 

se verificar nas canalizaçôes de âgua 

existentes em casa. Têm, perto de rios 

e zonas de âguas paradas e poluidas, as 

condiçôes necessârias ao seu desen- 

volvimento, originando ai densas 

"nuvens" de mosquitos. 

VESPAS: Surgem dentro de casa em 

busca de alimentes doces, fruta e flo- 

res, dirigindo-se para as fontes de luz. 

Caso pousem no corpo, deve-se soprar 

na sua direcçâo. 

Insectos que se tornam perigosos quan- 

do demasiado proximo de âreas fre- 

quentadas por pessoas e animais 

domésticos, evitando, corn a sua elimi- 

naçâo, sofrer uma picada dolorosa. 

Criam as suas colonias em fendas exte- 

riores existentes nas paredes e telhado 

da casa, procurando alimentes doces 

dentro desta. O combate ao seu ninho 

deve ser feito ao escurecer, de modo a 

nâo identificarem a providência da pul- 

verizaçâo. 

CIGARRAS: Alimentam-se de plantas, 

flores e arbustes, segregando um liqui- 

de que provoca um virus, ou procuram 

estes locais para a captura de outres 

insectos. 

MOSCA BRANCA: Suga a seiva dos 

troncos e folhas das plantas, danifican- 

do e levando-as a murchar. 

PULGÔES (Âfidos): Encontram-se por 

baixo das folhas e caule das plantas, 

alimentando-se da seiva destas e trans- 

mitindo-lhes doenças. Rapidamente se 

multiplicam e desenvolvem. 

Como facilmente se aperceberam (e jâ 

sabiam!), os insectos sâo uma praga 

indesejâvel nas nossas casas, quintais e 
em todo o Meio Ambiente. Munam-se 

de bons insecticidas, que originem ar 

puro, terra e âgua limpas. Lutem por 

um ambiente mais seguro... livre de 

insectos! 

Mesmo que pense que jâ é tarde, tente. 

Procure melhorar o Meio Ambiente 

neste ano de 2004. Acreditem, nunca é 

tarde! 

JMC 

Tem serviço compléta de: 

• VINYL ROOFS - CAPOTAS EM VINIL 

• CONVERTIBLE TOPS - CAPOTAS 

• SEAT COVERS - FORROS P/ASSENTOS 

• SUN ROOFS - TECTOS DE VIDRO 

• WINDSHIELDS - PÀRA-BRISAS 

• UPHOLSTERING - ESTOFOS 

• AUTO GLASS - VIDROS 

Manuel (Manny) 
Mendonça e o seu 
pessoal convida-os 

a visitar as suas 
intalaçôes e a usarem 

os seus serviços. 

Tel.: (416) 534-3653 
Fax: (416) 534-0108 

I18)f4 IE)i5iai(£laia W09 ©allies M<SÏE. 
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Sàbado, dia 10 de Janeiro 

-Festa dos Reis na Casa das Beiras. Info: 416 604-1125 

-III Eneontro dos Reis, uma realizaçào do Rancho Etnogrâfico de Portugal, 
Assoclaçâo Migrante de Barcelos e Péniche C. Club, no Ambiance Banquet 

Hall, às 19h00. Informaçôes' Tony- 416 819-5812, ou Licinio: 416 652-6354, 

ou Valter; 416 536-7063. 
-Noite do Artista no Lusitânia de Toronto. Jantar e variedades. 

Info: 416 532-3501. 
-Regional Festa dos Reis no Madeira Club, com jantar, mùsica para dançar 

corn Os Vadios e Cantares dos Reis pelo grupo do rancho da Casa da 

Madeira. Bolo Rei e surpresas. Info; 416 656-5959, ou 416 533-2401. 
-Baile dos Reis da Casa do Alentejo, corn jantar, Bolo Rei, Vinho do Porto 

e baile com o conjunto Oh Lâ Lâ. Info: 416 537*7766, ou 537-0574. 

-Festa dos Reis na Igreja de Sâo Sebastiâo, corn começo às 19h30. Presépio 
ao vivo e Cantar das Janeiras à moda de Sâo Miguel. Baile com o ly- 

Primavera. 

Domingo, dia U de Janeiro 
-Assembleia Gérai Grdinâria da Associaçâo 25 de Abril-Nûcleo Capitâo 

Salgueiro Maia/Toronto, na Casa do Alentejo de Toronto, às 15h00. Eleiçâo 

dos Novos Corpos Gerentes para o biénio 2004/05. 

Sàbado, dia 17 de Janeiro 
-Matança do Porco da Comissâo de Festas do Divino Espirito Santo das 

Igrejas S. Salvador do Mundo e Cristo Rei, de Mississauga, no salâo da 

Igreja de Cri s to Rei. 
Jantar e baile. Info: Mordomo José Leal-905 276-5552, ou 416 985-8449, ou 

Joe Silva: 905 822-4078, ou 416 897-1438. 

-Baile do Sôcio e do Patrocinador no Asas do Atlântico, animado pelo con- 

junto "Oh Là Lâ". Info: 416 532-3649. 

-Matança do Porco da Irmandade do Divino Espirito Santo de St. Catherine 
of Siena, no salâo da Igreja, 1099 Danforth Ave., em Toronto, corn inicio às 

18h00. Cantigas ao Desafio corn Vasco Aguiar, José Fernandes e Antônio 

Gabriel. Entrada grâtis. Informaçôes: 416 423-1100, ou 905 201-8829. 

-Noite de Fado no Sporting Portugués de Toronto. Jantar e fado. 

Informaçôes pelo telefone: 416 763-1707 

-Inicio do Torneio de Sueca do FC Porto de Toronto, pelas 19h30. 

Info: 416 536-2921. 

Domingo, dia 18 

-Assembleia Gérai Ordinâria da Casa do Alentejo de Toronto, com inicio às 

14h00. Eleiçâo dos Corpos Gerentes para 2004. Info; 416 537-7766. 

Sàbado, dia 24 
-Jantar do 10°. aniversârio da.Comissâo de Nossa Senhora da Luz, no salâo 

da Igreja de Sâo Mateus. Agradecemos ao Présidente José Bettencourt o 

convite enviado. Informaçôes e réservas: 416 536-6871. 

Comunicados 
A Casa dos Açores de Toronto comuni- 

ca aos sôcios e amigos que possui na 

sede-social vârios livras do autor 

mariense ADRIANO FERREIRA, que 

esteve representado na Semana Cultural 

Açoriana, tais como: "E as Barreiras 

Ruiram" e "Uma Moeda Quatre 

Destinos" (romances); "Quando as 

Musas Riem" (poesia); "Meditaçôes" 

(ensaio dialogado) e "Contos, Lendas e 

Lucubraçôes" (contos). Os livros estâo 

ao dispor dos interessados. 

Info: 416 603-2900. 

-A Aliança dos Clubes e Associaçôes 

Portuguesas -ACAPO, informa os 

Clubes Membres que a Assembleia 

Gérai a realizar dia 11 de Janeiro de 

2004 na Casa do Benfica, 1 Robina Ave., 

por motives de incompatibilidade 

horâria corn dois dos membres devido 

às suas prôprias Assembleias Gerais. 

Assim, o horârio da Assembleia Gérai 

da ACAPO passou para as 18h00. 

Info: 416 536-5961. 

-A "Adiaspora.com", de José Ilidio 

Ferreira, comunica a realizaçào do seu II 

Aniversârio: Encontre "Traçando o 
sonho na tela da diâspora", que terâ 

lugar nos dias 17 e 18 de Janeiro de 
2004, na sede-social do Lusitânia de 

Toronto. Informaçôes: 416 534-0267, ou 

pelo E-mail: info@adiaspora.com 

I PONÎIAC 
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Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

ira (SQWA \Dm 
^  

Addison on Bay e José da Costa oferecem 

na compra de um carro novo ou usado, 

preços sensacionais, financiamento 

excelente, tudo isto aliado ao serviço 

impecâvel de assistência, que inclui 

serviço ao sàbado desde as 8h00 às 14h00. 

José da Costa trabalha exaustivamente, 

para que a compra do seu Pontiac, Buick, 

GMC ou Cadillac, constitua a melhor 

experiência da sua vida. 

Procura carro usado? Nâo compre sem me visitar. 

Tudo isto s6 corn José da Costa o 
AddisononBay 

1B32 BAY STREET, EHi toRONTir 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Telefone: 416-964-3211 
M24 
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Jorge Ribeiro, Isilda Fortunalo, 

Frank e Dolores Alvarez, 

Maria Fernanda, casai Nefe, 
Tibério e Rosa Branco e Maria 

Ribeiro. ' 

"Damos muitas voltas para chegarmos 
palavras de Roberto leal neste seu novo encontre corn 
os portngueses de Toronto e arredores. 
Foi realmente uma grande festa, a 
festa/carnaval proporcionada por Roberto 
Leal e sua gente, no Mississauga 
Convention Centre, na passagem de ano 
2003/2004. De tal modo que, passados très 
dias, voltou ao mesmo salâo para "dar gâs" 
aos portugueses e brasileiros nos primeiros 
dias do novo ano. Sempre simpâtico e 
consciente das suas obrigaçôes, Roberto 
Leal visitou a CIRV-fm e a FPtv onde, nas 
entrevistas falou de si, da sua mùsica, da 
paixào que tem por todos os imigrante 
que, como ele, um dia partiram... 
Antes dos espectâculos, Roberto Leal 
dialogou com Luis Fernandes na FPtv, 
sobre o espectâculos e os sonhos que con- 
tinuam a povoar a sua mente. 
L.F. - Roberto Leal é um artista dos mais 
queridos da diaspora portuguesa. Esta é 
mais uma das inümeras deslocaçôes que jâ 
fez a Toronto. Fê-lo apenas para celebrar a 
passagem do ano ou houve mais alguma 
razâo a motivâ-lo? 
Roberto Leal - Muitas coisas me trazem 
ao Canada, assim como muitas coisas me 
levam às nossas comunidades. A melhor e 
maior conquista do homem é a consciên- 
cia. Quando você adquire esse dado, hâ 
uma sensaçâo de que o mundo poderâ ser 
muito diferente. Felizmente, os valores que 
se iniciaram corn a gente ainda per- 
manecem, o que faz corn que possamos ter 
uma responsabilidade ainda maior e que o 
trabalho possa ter, cada vez mais, uma pro- 
fundidade maior. Por exemplo, antiga- 
mente eu vivia a relaçâo Brasil-Portugal 
como uma despedida de Portugal, uma 
ausência corn o Brasil, enfim... Mais tarde, 
numa dessas viagens malucas para la e 
para câ, enquanto todos dormiam, aperce- 
bi-me que damos muitas voltas para 
chegarmos à volta certa, damos muitos 
passos para que possamos depois dar um 
definitivo. É por isso que hoje estou aqui. 
A alegria maior do Roberto Leal é saber 
que nâo esta aqui agora corho um grande 
artista, mas como um grande amigo. Essa 
é a tal grande consciência de que falei. 
Normalmente, quando começâmos a fazer 
sucesso, a viajar pelo mundo, achamos que 
somos mais importantes do que na ver- 
dade somos. A consciência faz-nos colocar 
os pés no châo e voltar à terra. 
L.F. - O espectâculo do Roberto Leal 
desta vez trouxe uma componente 
diferente: pela primeira vez traz o show 
completo, ou seja, corn bailarinas. 
Roberto Leal - Exacto. Esse sempre foi 
um sonho meu, mas devido às passagens e 
ao facto do show ficar muito despendioso, 
acabava por trazer apenas a base que é a 
banda. Essa banda é o minimo que um 
artista pode ter ao seu lado, ou seja, o tra- 
balho de grandes müsicos para apresentar 
um trabalho de qualidade. Este ano foi 
possivel trazer as bailarinas e hâ um 
momento no espectâculo em que o espec- 
tador confunde a fusào que fazemos em 
palco entre tudo o que estâ ligado ao Brasil 
e a Portugal e que foi a influência da müsi- 
ca do Roberto Leal. 
L.F. - Entâo o espectâculo tem um pouco 
de Carnaval à mistura. 
Roberto Leal - Exactamente. Aliâs, 
terâo o tema da “Casa Portuguesa” corn a 
sua coreografia de samba. A “Casa 
Portuguesa” surgiu de um momento muito 
bonito que foi um reencontro meu corn a 
Amâlia Rodrigues. Um dia, em Sâo Paulo, 
a Amâlia disse-me “Roberto, a minha tris- 
teza é a tua e é a alegria dos portugueses”. 
Aquilo marcou-me imenso. Eu passei uma 
tarde muito bonita corn a Amâlia e depois 

verifiquei que à medida que a hora do 
espectâculo se aproximava, ela ia-se 
fechando. Em palco, foi cobrindo-se corn o 
seu xaile negro, fechou os olhos e sô nos foi 
possivel voltar a olhâ-los no final do espec- 
tâculo, como se estivesse tomada por uma 
força maior. Tudo isso marcou-me imenso. 
Dai a minha versâo da “Casa Portuguesa” 
é uma homenagem à Amâlia, ou seja, foi o 
transformât dessa tristeza numa grande 
alegria porque o samba é o acto mais feliz 
do povo brasileiro que é muito alegre por 
natureza. Entâo, eu emprestei a alegria do 
Brasil à aima portuguesa e nasceu exacta- 
mente esse arranjo. 
L.F. - Jorge Amado e Fernando Pessoa 
fazem parte de um futuro projecto em que 
estâ envolvido. De que se trata? 
Roberto Leal - Todos sabemos que 
Portugal ainda vai levar muito tempo a 
entender o que significa “emigrar”, o que é 
os portugueses no mundo inteiro. Jorge 
Amado a Pessoa sâo duas figuras sobre as 
quais a histôria jâ disse tudo e nos temos 
de ir buscar tudo o que eles deixaram. 
Entâo, convidâmos dez artistas do Brasil e 
dez artistas de Portugal, de grande 
renome, que participam nesse novo CD 
que se chama exactamente “De Jorge 
Amado a Fernando Pessoa”. Dia 26 de 
Janeiro, serâ o lançamento no Casino do 
Estoril, numa noite de gala. 
L.F. - O Martinho da Vila que participa 
nesse trabalho, foi convidado para gravar 
em francês... 
Roberto Leal - É verdade e gravou uma 
mùsica minha. Um dia, estava em casa e 
por volta das 2 horas da manhà, ouço de 
Portugal, através do Canal da Globo, uma 
matéria onde falavam desse disco do 
Martinho em francês. Eu fiquei muito 
emocionado porque nâo esperava pela sur- 
presa. A mùsica em que ele estâ comigo no 
CD, “Chora Carolina”, aparece gravada 
por ele em francês. Foi uma enorme 
satisfaçâo. 

L.F. - Mais alguma surpresa para o seu 
espectâculo? 

Roberto Leal - Eu acho que hâ uma 
componente que surpreende, ultima- 
mente. Depois de alguns anos, eu afasto 
algumas mùsicas do meu repertôrio. Flâ 
duas mùsicas em particular que hâ mais de 
15 anos, eu nâo canto em espectâculo e eu 
tenho vindo a verificar que esse é um 
momento de emoçâo. Depois que meu pai 
partiu, eu nunca mais cantei a “Casa de 
um Português”. É uma das mùsicas que 
me fez muito bem ter gravado porque todo 
o mundo a entendeu, sobretudo porque 
esse casa de um português é ligada ao meu 
pai. A segunda mùsica é o “Imigrante” 
porque é sempre uma emoçâo muito 
grande, teve o seu momento, mas a 
histôria é tâo bonita que me traz recor- 
daçôes. Eu lembro-me da primeira vez que 
vim a Toronto, em que fiz uma passagem 
pela Terceira e quando vi aquele abraço 
quase definitivo entre pais e filhos, eu 
entrei na casa de banho e chorei. Aquilo 
para mim era uma coisa nova. Quando eu 
sai foi diferente porque ainda era em navio 
e à medida que ele se sépara do cais, 
parece que vamos morrendo lentamente. 
Aquilo que vivi quase se repetiu nessa 
viagem. Lembro-me de entrar no aviâo e 
começar a dizer “Tantos sonhos, tâo des- 
feitos, uma mâe que afaga o peito e o seu 
filho que vai partir. Para longe, vai o imi- 
grante, para outra terra distante, outro 
caminho a seguir. Nunca mais, nunca mais 
à sua terra hâ-de voltar”. Levou muitos 
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anos para que Portugal reconhecesse o 
meu trabalho e tudo isso representou uma 
enorme alegria. Eu jâ era feliz corn o que 
Deus me tinha dado, mas a partir do 
momento que Portugal começou a sentir 
que debaixo destes cabelos havia uma 
cabeça que dedicava a Portugal tudo o que 
fazia. Hoje, finalmente, posso sentir o 
prazer de actuar para o meu povo. 
L.F. - Artista nào é quem quer, mas quem 
o povo escolhe. 
Roberto Leal - Também é. 
L.F. - Poderiamos falar de muito mais, 
sobretudo no tema da imigraçâo, mas te- 

remos de deixar para outra oportunidade. 
Foi um prazer. Até uma prôxima oportu- 
nidade. 
Roberto Leal - É preciso dizer que 
Portugal nunca teve consciência do que é 
emigrar e passa, agora, a ter uma oportu- 
nidade ünica porque em cada 20 pessoas, 
uma é estrangeira em Portugal. Creio 
que isso vai mudar muita coisa porque 
essas pessoas trazem aquilo que nào 
temos: Portugal exportou muitos dos seus 
filhos, fez corn que tivessem que o aban- 
donar; a viagem de imigraçâo é muito 
diferente da viagem de turismo. Isto é 

muito bom para Portugal crescer e saber 
o que é viver longe da sua terra. 
Aproveito para deixar um beijo muito 
carinhoso. Que Deus abençoe a todos, 
um Feliz Ano Novo, muita paz e que 
todas as coisas boas possam acontecer na 
vossa vida. 

O espectâculo foi realmente aquilo que 
Roberto Leal programou para a 
passagem de ano. Um show Leal-car- 
navalesco para animar e, corn o seu 
toque de calmaria, para recordar os 
bons velhos tempos. Espectâculo 

imaginado e conseguido. No Sâbado, 
dia 3 de Janeiro de 2004, a farra foi mais 
farra, o desejo foi completar o ramalhete 
iniciado no dia 31. 
Roberto Leal, igual a si prôprio, mas 
cada vez mais maduro, mais senhor de 
si. Roberto Leal, seu filho Rodrigo, os 
seus excelentes müsicos e bailarinas a 
merecerem o nosso obrigado e novos 
regressos. 
Até à prôxima, Roberto Leal. Bom ano 
de 2004. 

JMC/Ana Fernandes 

Roberto l^al bem ‘‘Virtido" nilrt 
Port unal e Brasil.. 
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0 roubo de uni sorriso 
Hâ muito tempo que lhe adivinho, 

estampado no rosto, teimosos pedidos de 
socorro. Apesar da insistência, venho-lhe 
recusando, sucessivamente, algum do 
meu tempo. Tenho-lho negado dia apôs 
dia, alegando compromissos que mas- 
caram o medo de me encontrar a sôs corn 
ela. Tem sido um acumular de manobras 
dilatôrias no sentido de adiar o inadiâvel. 
Aleguei, inclusivamente, que também eu 
tenho pouco tempo para estar comigo; 
que é por isso que hâ dias em que chego 
a ter saudades de mim. Cheguei a um 
ponto em que jâ nâo poderia deixar pas- 
sar mais tempo, tanto mais que atraves- 
samos a quadra que, por tradiçâo, nos faz 
apelos constantes à tolerância e generosi- 
dade. Foi assim que tudo se encaminhou 
para que no inicio deste ano nos encon- 
trâssemos. Olhos nos olhos, soube que 
nâo podia protelar mais aquele despir 
de desabafos condenados a encher as 
quatre paredes do espaço onde nos 
encontrâvamos. 

Quando pela madrugada me bateu à 
porta, interrompendo uma noite de insô- 
nias, achei-a diferente. É verdade que 
continuava bonita, mas faltava-lhe qual- 
quer coisa a compor a silhueta que sem- 
pre me fora familiar. Foi fâcil de perceber 
o que era - o sorriso. Aquele sorriso 
branco e rasgado a rematar-lhe a parte 
inferior do rosto. O que hoje esboçou 
quando me viu, nâo era o mesmo; tinha- 
se “monalisado”. 

Deve tê-lo deixado cair, sem dar por 
isso, durante o ultimo abanào que a vida 
lhe pregou - pensei para comigo. A 
primeira coisa que lhe disse foi: “Faz-te 
falta”. 

- O quê? - disfarçou corn o ar de quem 
se sentia compléta. 

- O teu sorriso! 
Vi como espontaneamente levou a 

mào à boca a querer esconder a ferida 
recente. Ao notar o seu desconforto, fui 
desenrolando memôrias, na esperança de 
o ver renascer num rosto todo ele 
construido em rictos de dor. 

- Lembras-te quando o inspector te 
chamava a menina dos dentes bonitos? 
Nâo era aos dentes que ele se referia, mas 
ao sorriso que se abria por entre as tuas 
arcadas de marfim. Nâo hâ sorrisos em 
bocas fechadas! 

O sorriso fora sempre a sua imagem 
de marca. Falava a sorrir, cantava a sor- 
rir, comia a sorrir, beijava a sorrir e, 
mesmo quando dormia, sonhava a sorrir 
porque cedo aprendera a dominar as con- 
vulsées dos pesadelos intimos . 

- Vou confessar-te uma coisa - segre- 
dei-lhe. Nunca consegui imaginar-te sem 
um sorriso. Quando olhava para ti pen- 
sava como sérias quando fosses velhinha. 
Via-te jâ sem dentes, a tirar a plaça para 
a descansares num copo de âgua. Por 
mais incrivel que pareça, no fundo do 
copo, lâ estava o teu sorriso a rir-se para 
mim. Sei que hâ visées mais estéticas da 

velhice, mas a tua conterâ 
sempre um sorriso. Deves 
ser a ünica pessoa no mundo 
a ter ensinado a boca a 
escolher o sorriso prôprio 
para cada momento, como 
quem escolhe um fato a pre- 
ceito. Mesmo quando 
sofrias, disfarçavas as 
mâgoas corn um sorriso . É 
certo que era um sorriso 
mais discreto, quase transparente, como 
uma aguarela, a pedir emprestado o 
traço corn que Leonardo da Vinci retra- 
tou a sua Gioconda. Se calhar era por 
isso que uma amiga da tua filha dizia 
que, a teu lado, se sentia bem, porque tu 
irradiavas calma, serenidade e uma 
grande tranquilidade. Andavas prenha 
de paz interior e o sorriso mais nâo era 
do que o parto permanente de quem pre- 
cisava de dividir corn os outros o que Jâ 
nâo cabia dentro de ti. Hoje é diferente. 
Tens a aima a sangrar e eu ouço-lhe os 
gritos abafados pelo marejar das lâgri- 
mas que teimas em chorar para dentro. 
Pego-te nas mâos e desafio-te a soltâ-las a 
fim de que escorra para a tua boca o sal 
que te trarâ o sorriso de volta. A intimi- 
dade do gesto faz corn que, finalmente e 
a custo, desabafes baixinho e me contes 
como te roubaram o sorriso. 

- Foi na madrugada do segundo dia 
do ano. O ladrâo estava entre nés sem 
que eu conseguisse prever o desfecho 

fatal. De repente, e de forma 
inesperada, desferiu-me um 
golpe certeiro. De um sé 
assalto e à traiçâo, espezi- 
nhou diante de todos trinta e 
quatre anos de ideais 
construidos numa entrega 
sem réservas a um amor que 
concebi, vi nascer e criei 
junto de mim, até lhe ter 
dado asas para voar sozinho. 

Num esticâo traiçoeiro, puxou-me o sor- 
riso mais lindo corn que eu decidira ini- 
ciar um novo ano. Fixei-lho o olhar para 
que ele notasse o tamanho da ferida que 
me deixara no rosto - um vazio que 
nenhuma cirurgia estética serâ capaz de 
preencher. Talvez nâo tenha consciência 
de como me deixou deformada e que hâ 
uma cicatriz por fechar a cada dia que 
passa. 

Perguntei-lhe por quanto tempo mais 
aguentaria viver desfigurada, sem um * 
sorriso. Num trejeito de quem fez um 
esforço para o recuperar, sossega-me: 

- O ladrâo sabe onde moro. É por isso 
que acalento a esperança de que mo 
devolva num beijo de arrependimento. 

Se um dia destes encontrarem alguém 
corn um sorriso desajustado ao rosto, 
saibam que pertence a esta minha amiga. 
Foi-lhe roubado num inicio de ano de 
2004. Se lhe dedico esta crônica é para que 
todas as outras tenham cuidado corn o 
ladrâo de sorrisos que por ai anda â solta. 

ïïmi 
* 's-ï 

LOCAL 183 
Ajf'riinTfv! with rhf 
A.h. «/ / .- i.:.hO. 

-- à Ch.C. 

Universal Workers Union 
. ... . 

% - 

LOCAL 183 
AjjilitttiV) with the 
A.h 

&C.I..C. 

Tony Diortisto 

John Otas 
ly- 

Roger J. ChJtnn 

Tony Pinio 
Vim-emsiamf 

John Colooci 

John Corddro 
Rocco Df GÊovanni 

Mat^ J, Lewb 

Easüom Oüfico^î 
4CO Hopkifiis Slnsef 

Whitfcy, Ontario 
UN2R9 

T^le^ihetkô; 
OSUS) &6à'5S5'.> 

FB£Sim%>: 

UNIVERSAL WORKERS UNION, LOCAL 183 

Corn a chegada da neve, o cintilar das luzes e os cânticos aos Reis os nossos 

coraçôes rejubilam de felicidade. 

Nesta altura do ano, a Direcçâo Executiva, Funcionârios e os 30,000 membros da Local 183, 

desejam a si e à sua familia tudo quanto hâ de melhor durante esta quadra festiva. 

Divirtam-se durante esta época tâo especial, recordando também os mais necessitados. 
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Antonio Dionisio 
Business Manager 
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Business Manager President Secretary-Treasurer Vice President 
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Festa de aniversârio surpresa a Antonio Amaro 
Artistas e amigos reuniram-se no 

Restaurante "O Büzio", em Toronto, sob a 

nova gerência de Nelson Baptista e Adilia 
Duarte, na mais aparente noite de cal- 

maria e fado. 

Tudo a postos. Logo apôs o magnifico jan- 
tar, os mùsicos Antonio Amaro, Leonardo 

Medeiros e Hernâni Raposo dedilharam 

os instrumentes para acompanharem os 

fadistas présentes, Dina Maria, Rosa 

Marques, Mario Jorge, Avelino Teixeira, 

Fernanda Diniz, Joâo Catalarrana e Adilia 

Duarte (em estreia feliz). 

A estreia da jovem Adilia Duarte, ensaiada 
por Dina Maria, foi acontecimento na 

noite fadista, o que permitiu vincar ainda 

mais o clima normal do convivio. Rosa 

Marques, quando voltou ao improvisado 

palco, salientou a voz da Adilia Duarte, 

incitando-a a continuar a cantar pois, na 
sua opiniào, canta muito bem. 

Curiosamente, a conhecedora e veterana 
Fernanda Diniz, antes de cantar, disse à 

Adilia: 

“-0 cantar nào se ensina, o cantar nasce 

Leonardo Medeiros, Dina Maria e Hernâni Raposo 

antes da surpresa a Antonio Amaro. 

corn cada um. Ouça o conselho dos mais 

velhos, nâo seja vaidosa e procure sempre 

aperfeiçoar-se. Seja voeê mesma e nào 

imite ninguém. O fado é como um bébé a 

embalar...” 

Para fechar a ultima parte de fado, a 

"ensaiadora e madrinha" de Adilia 

Duarte, a também veterana Dina 

Maria, dedicou o fado "Atirei-te uma 
flor" da autoria de Antonio Amaro, ao 

prôprio e, para epilogo, levantou o véu 

e saudou o aniversârio de Antonio 

Amaro, deixando este completamente 

surpreendido. Uma surpresa que a 

Dina Maria soube preparar e 

guardar segredo até à ultima, tal 

como os seus colegas. Enquanto 

era posto ao dispor do aniversari- 

ante um bolo comemorativo, corn 

as correspondentes 78 vêlas e a 

fotografia do mùsico quando mais 

jovem, os artistas e amigos pré- 

sentes cantaram o "Parabéns a 

voeê". Antonio Amaro ficou "sem 

voz " para agradecer tal atitude. 

Agradeceu comovido e 

vacilante. A garrafa de champa- 

nhe esvaziou-se depressa nos 

brindes. Hâ partidas que nào se 

fazem, nâo é Antonio Amaro? 

Mas, por outro lado, sâo as partidas mais 

gostosas, certo? 

Os artistas ausentes enviaram prendas e, 

os présentes, ofereceram-lhe o "cachet" da 

noite para que comprasse algo a seu gosto. 

Bonito. 

Parabéns, Antonio Amaro. Que nào te fal- 

tem as unhas para a guitarra que tocas e 

afagas corn tanto carinho. O fado précisa 

de ti! 

JMC/Soraia Prevides/Carlos Soares 
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A trip home now departing 
from your living room. 

Now, with Rogers Digital Cable, 
you can get the channels you want through 

the cable you already have. Featuring FPTV 

Call us at 1-888-ROGERS1. 

O ROGERS 
Digital Cable 

unique multicultural programming 

r* 

Programaçâo local: 
lornal da nolle - 2“ a 6Meira as 19h00 
Sem fronteiras - 2* às 20H00 
Tribuna do Cldadao - 3“ feira às 20h00 
Haja Saiide - 4“ feira às 20h00 
Bancada Central - 5* feira às 20h00 
Fala Brasil - 6^ feira às 20h00 
Africando • Sàbado às 7h00 
loja da Musica - Bomingo às IBhOO 
e muito mais.. 

Atençâo Clubes, Associaçôes e Parôquias 
Entrem etn contacto corn FPtv onde podem promover 

todos os dios os vossos octividodes. 
Enviem os informocôes vio fox: 

J-' 
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CONSULTA 

_ GRâTIS r 

HAïR CARE SYSTEM ®TM 
Produtos Naturals. Resultadii^:^ :ns£i€. ^onaisl 

De Oliveira 
Skin Care Systems 

SOFRE DE PROBLEMAS NA PELE? 

De Oliveira tem a soluçàol 
’Psoriase 
•Eczema 'Rosacea 
• Herpes-Zôster 
• Escoriaçôes 
• Feridas nos làbios 
•Acné •Verrugas 
• Descoloraçâo da pele 
•Bolhas 
• Queimaduras 

• Mordidelas de abelhas 
e insectos 
• Pele comichosa, seca e 
escamosa 
• Dores articulares e 
musculares 
•Pé de atleta 
•Furûnculos 
• Cortes e arranhôes 

•De Oliveira Body Wash 
•De Oliveira Spray 
•De Oliveira Cream 

MARIANA DE OLIVEIRA 

CEO 

De Oliveira 
Hair Care Systems 

ESTA A PERDER CABELO, OU 

JA PERDEU A MAJOR PARTE? 
De Oliveira pode ajuda-lo! 
• Queda. de 

càbelo 
• Seborreia 
•Psoriase 
• Caspa 
Proporcionamos alimentaçâo, nutrientes, 

purificadores e estimulantes para 
revitalizar o couro cabeludo e cabelo 

Produtos também disponiveis no: 

HEAITH SENSE II 
2368 lakesiiord Rd West Oakville. Ontatio 

T: 905>3384951 
416.504.8967 

1.888.GRO.HAIR 
788 Adelaide St. W. 

Toronto, On 1B4 
wivw.deoliveirasystems.com 

BCiAjilANA OLIVEIRA, Présidente de ‘De Oliveira 
Hair Care Systems” feliz e sorridente exibindo o belo 

troféu que Ihe foi entregue em Londres, Ing^aterra. 
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Quanto mais longe, melhor 
Alguém, hâ dias, me perguntava quai a 

razào de, para ai de hâ uns dois anos para 
câ, eu andar afastado da comunicaçào 
"social" de Lisboa, num "low-profile" que 
antes nâo estava nos meus hâbitos. 

Ainda fui explicando que la colaboro 
corn regularidade na imprensa nâo afecta 
ao regime, bem como em vârios ôrgâos de 
comunicaçào social em lingua portuguesa, 
de paises onde temos Comunidades e em 
relaçào às quais é meu dever e prazer, 
manter laços. 

E, depois, lembrei a esse interlocutor 
que a comunicaçào "social" do regime e 
dos sens interesses instalados, sempre fala 
de mim. Para dizer as habituais patetices e 
mentiras que eles têm por "politicamente 
correctas", o que nâo aquece, nem 
arrefece. Nem aqui, nem jâ là. 

Recordei, ainda, a essa pessoa resi- 
dente em Lisboa, a por todos reconhecida 
manta censôria que là se abate sobre tudo 
quanto de positivo diga respeito ao Povo 
Madeirense. O que vem desde hâ muitos 
anos, incluso de governos sociais- 
democratas corn cuja sensibilidade politi- 
ca pouco tenho a ver. 

E que até nâo é sô sobre nos. 
Coitados dos Portugueses e das regiôes 
fora de Lisboa, incluso o Porto. Pura e 
simplesmente, em termos de infor- 
maçâo, nâo existem. Nem, ao contrârio 
de câ, sequer têm estruturas que lhes li- 

derem a révolta civica. 
Também, uma vez mais lembrei ao 

cidadào que me interpelava acerca do meu 
hipotético "desaparecimento do mapa", 
que a censura da "democracia" lisboeta, ao 
longo de todos estes anos, impedira que se 
explicasse aos Portugueses do Continente, 
a realidade portuguesa que sào as Regiôes 
Autônomas. Para "interesse" deles e das 
corporaçôes - econômicas ou de outro teor 
- que neles mandam, optaram por omitir, 
distorcer ou mesmo aldrabar. 

Mas até estas campanhas orquestradas 
contra a Madeira e as Liberdades do Povo 
Madeirense, de hâ jâ anos para câ 
deixaram de ser preocupaçào. Antes 
servindo, até, para gozar das criaturas 
nelas aboletadas, na décadente capital do 
ex-império. 

É que a realidade madeirense passou a 
ser conhecida e vivida pelas muitas pes- 
soas que, do Continente, aqui se vêm 
deslocando, imensos lideres de opiniào e 
bastante classe média. Os quais, também 
pelo que viram corn os seus olhos, 
reforçaram assim a sua desconfiança ou 
indignaçào para corn os "aldrabôes institu- 
cionais" do pôdre "reino" de Lisboa. 

Dir-me-âo que as grandes massas mais 
proletarizadas, infelizmente nâo puderam 
ver corn os seus olhos. É verdade e é pena. 
Embora nâo se trate de lideres de opiniâo 
e estejam sociologicamente mais passives 

na formaçâo desta, o facto é 
que também nâo sâo atingiveis 
pelos jornais do regime, que 
nâo compram. O problema, 
neste caso, é a intoxicaçâo 
sobre a Madeira que as tele- 
visôes lhes fazem. Embora se 
saiba da precaridade deste tipo de men- 
sagem, diluida na multiplicidade de temas 
e de imagens em que a "informaçâo" tele- 
visiva assenta. 

Aliâs, o regime politico da 111 
Repüblica portuguesa, bem como a con- 
juntura nacional, têm penado de 
tal maneira que, hoje, o maior distancia- 
mento possivel é o prudentemente acon- 
selhâvel, inclusive recusando multiplos 
convites para "aparecer". 

Ao contrârio da recessào do Estado 
português, a Regiâo Autônoma da 
Madeira vê crescer o seu Produto Interne 
Bruto entre cinco a seis pontos ao ano, o 
que é mais do que o dobro do crescimento 
anual na Uniâo Europeia. 

E o Produto Interne Bruto (PIB) por 
cabeça, ultrapassou jâ o PIB médio por- 
tuguês e aproxima-se do europeu. 

A taxa de inflaçào é baixa e controla- 
da, apesar das quantidades monetârias 
derramadas neste pequeno mercado. 

A taxa de desemprego é inferior a 
metade da nacional e da europeia. 

A divida püblica, incluindo o transita- 

do, é baixa em relaçâo ao PIB 
anual, muito mais baixa do 
que a da grande maioria dos 
Estados soberanos por esse 
mundo fora. E a taxa de risco 
de crédite da Madeira, é quase 
igual à atribuida interna- 

cionalmente ao Estado português. 
Perante isto, expliquei ao meu inter- 

locutor, o quai estranhava o meu distan- 
ciamento daquela chachada mediâtica 
em Lisboa, que o bom sense manda nos 
mantermos afastados deles, o mais 
longe possivel, fazendo pela nossa 
vidinha por câ, e trabalhando ardua- 
mente para evitar que a crise do rectân- 
gulo, bem como as dificuldades 
econômicas na Europa, também nos 
atinjam ou respinguem muito. 

Pelo que séria catastrôfico embarcar 
nos "cantos de sereia" que defendem 
uma mudança de estratégia na Madeira, 
quando esta foi a certa. Mas "cantos de 
sereia" que se irritam, quando defendo 
uma mudança de fundo em Portugal. 
Afinal, quem tem de mudar? Nos? Para 
pior?!* 

Em Lisboa, eles sâo como sâo e estâo 
como estâo, por culpa deles mesmos. 

Nos nâo queremos cair nas tempes- 
tades dos ventos que eles semearam. 

Vivam como quiserem. 
Mas nâo nos chateiem. 

CIRV-fm e Happy Travellers apresentam 
^ ^ ^88888888»^ •®****fc ^8888888888^ ^888888888»» ## 
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Corn o apoio de : 
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□ ownt;own Lumber 
& Building Supplies co. 

www. downtownlumber. com 

172 Ossingion Ave., Toronto 

Tel.: 410-534-3347 e 410532-2813 Fa.x: 41ti-532-ü040 
y Morrow Ave., Toronto. 

 Tel: 41(>.')32-435() Fax: 41()-58d-878H  
3D3 Sorauren Ave.. 'Ibronlo 

Tel: 416-533-851)1 Fax: 416-533-3862 

jOE’S GIE'APE JUICE 
- COMi'^ANY l.IMll'ED 

Jot: M. SiLVA 
PresidetU 

1S)21 Davenport Road, Tel. 4itH).'»6-7250 
Toronio, Ontario 
MélN ICI Fax 4lfi-05ô-378!! 

Labatt Brewers 
Fabricante da cerveja 

dos portugueses 

© ssaulwKF-dki -Mzæaa 

Tel: 416-439-0000 

JOE’S GROCERY 
1923 DAVENPORT ROAD, 

TORONTO, ONTARIO 

M6N ICl 

Tei. 416-6.56-7250 
JOE M. SILVA Fax 416-656-3786 

Informaçôesi 

Tél.:êiB 531-5000 
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Os postas e a poesia 
O poeta e jornalista madeirense, José 
Antonio Gonçalves, amigo de longa data, 
enviou-nos alguns poemas sens e de com- 
panheiros da arte de escrever, simultanea- 
mente, corn os desejos de Boas Pestas e 
Feliz Ano Novo para as Comunidades 
Portuguesas espalhadas pelo mundo. É 
grato receber trabalhos tâo valiosos para 

podermos dar à estampa no nosso 
semanârio. Obrigado, José Antonio 
Gonçalves. 

Retribuimos os desejos de Feliz Ano Novo 
mas nào podemos fazer o mesmo em 
relaçào à poesia pois o talento nào dâ para 
tanto. 

Para Alberto Joào Cardoso Gonçalves Jardim 

De noite as buganvilias podiam ser estrelas ou azeitonas 
decorando dry-martinis no desespero das festas pacatas 

nas varandas dos hotéis pintados de branco 
ou nas esplanadas quase désertas das avenidas 

corn nomes de politicos e de escritores. 

O alegracampo aguarda pelos natals corn a intensidade 
da impaciência das crianças no conluio corn a lareira 

prisioneiras da hora da abertura dos présentes 
inacreditavelmente iguais aos dos anos anteriores e outros 
que os tempos jâ esqueceram na ferrugem das chaminés. 

No ar cheira a laranjas a maçâs a tangerinas mâgicas 
a cabrinhas apanhadas na serra a azevinhos molhados 

mas hâ pastorinhos numa gruta onde nào cabe a manjedoura 
e um Jesus é maior que Sâojosé e Nossa Senhora 

o burro e a vaca e até os Reis Magos que chegaram fora de época. 

Os balôes publicitam o Bazar do Povo e a Papelaria do Colégio 
e o Mercado dos Lavradores confunde-se corn um pedaço de céu 

ao som das gaitas-de-boca, dos brinquinhos e das castanholas 
à mistura corn a memôria da orquestra do Circo Royal no Almirante Reis 

e dos despiques que habitavam a cidade ao ritmo do vinho e da aguardente. 

A neve sintética agarra-se aos ramos dos pinheiros de plâstico 
e a missa do galo estremece corn o rimbombar dos foguetes 
talvez na primeira oitava o cals fique despido de namorados 

e as familias nào se convoquem para a matança do porco 
nem joguem às cartas nos primeiros dias de Dezembro. 

As buganvilias estâo ficando parecidas corn estrelas ou azeitonas 
a cubos de gelo no fundo dos copos de uisque nas mesas dos bares 

aos bazares vazios aos coretos desmontados nos arraiais 
à multidào que assiste à pequena procissào no adro da igreja 

e morrem depois na brisa que as consome e deseja. 

José Antonio Gonçalves 

Tûmidas 
vogais soletram 
o alfabeto da tarde. Indeclinâvel, 
a pompa austera dos relôgios. 

(in "O Mesmo Nome", 1996, 
p. 65, e "Agenda Poética 2000 
- 50 Anos de Vida Literâria", 
Ediçôes Universidade Fernando 
Pessoa, or. Beatriz Werget, 1999) 

POEMARIO 
Assirio & Alvim 

NUVEM DE PÛ 
No Vale das Crateras, uma ou duas 

vezes em cada cem anos, um vento, uma 
espécie de nuvem de pô, sopra do fundo 
da terra, e pelos funis enxutos dàs crat- 
eras sobe, lambendo como a lingua dos 
gatos, por très dias, as casas e as faces 
dos habitantes daquele lugar. Entâo, 
todos perdem a memôria; os filhos 
deixam de reconhecer os pais, as 
mulheres os maridos, as raparigas os 
namorados, as crianças os pais e tudo se 
torna um caos de sentimentos novos. 

Depois cessa o redemoinho dentro 
das crateras e, lentamente, cada coisa 
volta ao seu lugar, nào recordando 
ninguém o que. dentro da nuvem de pô, 
aconteceu nesses très dias. 

Tonino Guerra 

(1920) 

(in Histôrias para uma Noite de Calmaria, 
corn traduçào de Mario Rui Oliveira) 

TONINO GUERRA 

CHUVA DE 
BRUMA 
Onde anda a minha amada 
quando chove 
e a procuro no turbilhào 
das âguas? 

Confundo-a corn as flores 
na multidào da cidade 
e reconheço-a em cada rosto 
suado e colorido 
colado 
às vidraças sujas de um quarto 
corn vista para um beco 
de bruma. 

Perguntam-me pelo seu nome 
e sô entâo dou pelo esquecimento 
de a chamar; 
era de noite, nào tinha necessidade; 
ela vinha 
e mesmo sem ser chamado 
là eu ia 
e amava-a sempre sem palavras 
até sermos nada 
ou fazer-se dia. 

Ninguém me ensinou a encontrar 
a minha amada e nào sei o seu nome. 
Como se descobre outro amor 
agora que morro aflitivamente 
de fome das suas mâos 
do ciciar sangrado dos seus lâbios 
debaixo de cada janela 
e se ainda nào estou saciado 
da âgua da sua boca 
da chama incendiada 
da sua floresta de caruma? 

Amanhâ voltarei a procurar 
a minha amada. 
Exactamente nas mesmas sombras 
e debaixo de uma chuva de bruma. 
Eu sei. Enquanto olvido as ruas 
vou rezar para que haja madrugada. 

José Antônio Gonçalves 
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ACAPO - "Se têm cheques sem cebertura, mestrem-nes!" 
desafio de Joe Eustàauio às acusaçëes feitas na Conferência de Imprensa do Centre Cultural 
Português de Mississauga. 
Foi uma Conferência de Imprensa pouco 
vulgar. Por razôes que as circuntâncias 
obrigaram, a Conferência de Imprensa da 
ACAPO (para clarificaçâo das acusaçôes 
feitas pela CCPM apôs a expulsâo do 
Présidente Jack Prazeres da reuniào da 
ACAPO), terça-feira, na sede da Casa das 
Beiras, foi em "conjunto" corn a reuniâo da 
ACAPO e os représentantes dos sens 
membros, o que provocou algumas situ- 
açôes de perda de contrôle do présidente 
da mesa, Manuel Carvalho, na mediaçâo 
das perguntas de um e outro lado. 
-Isto nâo é uma Conferência de 
Imprensa!?...-Bichanou-me o Fernando 
Cruz Gomes, apoiado pelo Jamie Iria e, 
até, por um dos membros da ACAPO, o 
Mario Lebre. 
Enfim, foi dificil mas chegou-se ao termo 
dos dois encontros sem grandes divergên- 
cias de fundo. Vamos por partes. 
Na primeira hora, teve lugar a reuniâo 
entre a ALIANÇA e os sens membros e, 
na hora imediata, a Conferência de 
Imprensa programada. Como ninguém 
saiu da sala... 
Assim, os membros dos Orgâo de 
Informaçào foram forçados a ouvir o que 
os membros da ALIANÇA tinham a dizer 
e vice-versa. Como estâvamos todos em 
maré de clarificaçâo, tudo bem. 
E, como o présidente da mesa nâo apre- 
sentou agenda para a Conferência de 

Imprensa, cada um fez o 
melhor possivel. Em resumo, 
ainda apanhâmos posiçôes 
intéressantes de membros da 
ACAPO. Por exemplo, o 
Présidente da Casa das Beiras, 
Antonio Santos, apôs mais um 
ataque a Jack Prazeres, levan- 
tou-se e pediu para que "deixe- 
mo-nos de lavar roupa suja e 
vamos directes ao assunto. O 
problema entre uns e outros, 
como se sabe, sâo de indole 
politica e sindical. Para quê 
perder mais tempo corn isso?". 
A dirigente Conceiçâo Baptista, 
do Asas do Atlântico, apoiou as 
palavras de Antonio Santos e 
lembrou que "somos todos 
voluntaries, merecemos mais 
respeito. Nâo podemos aceitar a 
mâ educaçâo do senhor Jack 
Prazeres, nem de ninguém. Nâo esta em 
causa o Centro Cultural Português de 
Mississauga, apenas os senhores Prazeres e 
o Joâo Cordeiro. Vamos trabalhar... Quem 
nâo estiver bem que saial". 
Aliâs, todos afinavam pelo mesmo dia- 
pasâo. Jack Prazeres, "malcriado e men- 
tiroso", nâo dignificava o Centro Cultural 
Português de Mississauga. Quem nâo 
aceitou as criticas feitas a Jack Prazeres, 
foi o fundador e dirigente do Peniche 

Pldiii TaÜi About R«vi Mottes 

Great rate. 
Great mortgage. 

Get both. 
Sure a great rate is important, especially when it comes with 

a mortgage that can lower your overall cost of borrowing and give 
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Nancy Sousa, Antânîo Sai^àta, Rosa de Sousa, Manuel Carvalho ejoe Eustaquio na 
mesa da Conferincia de Imprensa. p 

■ r' 

Community Club, Joel Filipe que, enerva- 
do, chamou de mentirosos os membros 
que estiveram na reuniâo em que, por 
moçâo de Joel da Naia, e apoio da grande 
maioria, o Jack Prazeres foi expulso. Apôs 
um pequeno burburinho, Arnaldo 
Barbosa, da Associaçâo Democrâtica, quis 
saber o que se passou com os cheques 
dados a politicos, uma vez que o Estatuto 

Antonio Santos, Présidente 
da Casa das Beiras, no uso 
da palavra. 

personalidades para conseguir de cada 
uma delas 1.000 dôlares de patrocinio". As 
coisas nâo correram tào bem como dese- 
jaria. Assim, segundo entendi (se estou 
errado, corrijam-me), o Royal Bank e o 
BCPbank deram mil dôlares cada um, 
endossados à ACAPO para, por sua vez, a 
ACAPO os enviar aos comités de apoio 
dos politicos em causa (Martin, Copps, 

da ACAPO, nâo o permite. No Estatuto, 
Capitulo 3, da Definiçâo da ALIANÇA, 
ponto 3.2, lê-se: A ALIANÇA é uma orga- 
nizaçào nâo lucrativa, apartidaria, sem 
designaçâo ou filiaçâo politica ou religiosa. 
Depois, no Capitulo 7, Conselho de 
Présidentes, ponto 7.9 c.. lê-se: Sô a 
Assembleia Geral podera aprovar ou mo- 
dificar os Estatutos vigentes. 
Perante os factos, o Présidente Joe 
Eustaquio "deu uma volta justificativa" 
que nada justificou e que "jâ esta em estu- 
do uma mudança de Estatuto para que a 
ACAPO possa, no future, apoiar politicos 
e partidos, ünica forma de a Comunidade 
poder avançar na caminhada pirblica. 
Arnaldo Barbosa nâo aceitou a explicaçâo 
e argumentou ainda que gostaria de saber 
"se o dinheiro saiu da ACAPO ou dos 
Bancos". 
Joe Eustaquio voltou à carga "explicando 
que era bom angariar fundos para apoio 
aquele que é agora Primeiro Ministro, por 
isso iniciou uma campanha junto de varias 

lanno)... 
Joe Eustaquio lamentou a ida de todos os 
ôrgâos de informaçào à Conferência de 
Imprensa do CCPM e faltando alguns 
deles à festa de encerramento das comem- 
oraçôes dos 50 anos da Comunidade 
Portuguesa no Canada, na Igreja de Santa 
Maria. Destacou corn ênfase o boicote feito 
a si pelos jornais The Voice e Nove Ilhas, 
tal como o Canal 47, por ocasiâo da 
Semana de Portugal. Aliâs, segundo salien- 
tou, o ataque cerrado nâo é feito à ACAPO 
mas, sim, ao seu présidente, José 
Eustâquio. O porquê da situaçâo criada 
esta sempre baseado em movimentos 
politicos, sindicalistas interesseiros e nos 
ôrgâos de informaçào de lingua portugue- 
sa que nâo cumprem a sua missâo corn a 
integridade desejada. Deu o exemplo da 
Semana de Portugal em que alguns jornais 
fazem muito dinheiro à custa do caderno 
especial, com publicidade angariada devi- 
do à festa e, depois, ainda fazem boicote ao 
trabalho da ALIANÇA. "Se quiserem, nas 
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prôximas eleiçôes, podem pôr-me fora da 
ALIANÇA, nâo precisam prejudicar a 
ACAPO". 
A seguir, e sempre ladeado por Nancy 
Sousa, Antonio Baptista, Rosa Sousa e 
Manuel Carvalho, Joe Eustâquio deu 
resposta a vârias acusaçôes que foram 
feitas no CCPM, pela voz do Présidente da 
Assembleia Gérai, Raimundo Pavas. 
Primeiro salientou que, desde que 
Raimundo Pavas foi derrotado nas anteri- 
ores eleiçôes, onde até apresentou nas 
eleiçôes "certificados falsos, como corn 
siderou os casos de Peter Fonseca 
(Mississauga), dois elementos de Oshawa, 
e um outro caso em London, como pode 
provar em qualquer altura", passou a ser 
alvo dele e de outros directores do clube 
onde, até foi maltratado no aniversârio, 
embora seja Présidente da ACAPO e sôcio 
do CCPM. 
Em relaçào ao Youth Camp, "as razôes da 
falta do apoio prometidos -nâo a soluçào e 
pagamentos totais-, deveu-se â saida do ele- 
mento activo e coordenador, Rui Pires, 
que abandonou o projecto por desacordo 
corn membros dos Clubes e Associaçôes 
que se negaram a aceitar regulamentos 
dos Direitos Humanos. Por outro lado, 
ainda nâo foram recebidos determinados 
dinheiros (a totalidade dos prometidos 23 
mil Euros/37.500.00 dôlares, do Governo 
Português, e os restantes 50 mil dôlares 
dos 70 mil prometidos do Heritage 
Canada). O Comité da Juventude também 
desistiu do seu projecto por razôes vârias. 
No caso do Brockton Stadium, o impasse 
deveu-se a assuntos burocrâticos que sô 
agora foram ultrapassados. O subsidio 
prometido de $170.000. dôlares sô serâ 
entregue quando tudo estiver em ordem. 
O "lease" jâ estâ assinado. O resto virâ em 
breve. Tenho como sonho prosseguir este 
projecto...". 
Quanto ao jornal da ACAPO, Joe 

Aspecto gérai da reumâo da ACAPO^ 

Manuel Carvalho respondendo a 

questôes apresentadas. 

Eustâquio mais uma vez afirmou que foi o rua, pela incompeténcia e muito mais... 
seu maior erro. Acima de tudo pela Corn mais umas estocadas aos sindicalis- 
decepçâo que foi trabalhar corn Carlos tas, politicos e ôrgâos de informaçâo, Joe 
Morgadinho, pessoa a quem teve de pôr na Eustâquio acabou a falar da célébré 

reuniào em que Jack Prazeres foi expulso. 
Historiou um pouco o que se passou em 
outras reuniôes, em que Jack Prazeres foi 
incorrecto e, também, em que assumiu o 
pagamento de uma auditoria às contas da 
ACAPO, auditoria que foi rejeitada por 
maioria. Houve desacordos em gérai: uns 
contando de uma maneira, outros de 
forma diferente, mas todos a "baterem na 
mesma tecla" no que respeita à forma 
desrespeitadora em que Jack Prazeres 
intervinha nas sessôes. 
"Lamentavelmente, tenho de afirmar que 
o Jack Prazeres é mal educado e men- 
tiroso!", asseverou Joe Eustâquio. "Se têm 
cheques sem cobertura, mostrem-nos!" 
Quanto â "falta de comparência" de 
responsâveis da Labatt para a entrega dos 
documentos de acordo quanto à ajuda da 
cervejeira à Semana de Portugal, segundo 
Joe Eustâquio, deveu-se a mudanças de 
chefias e contençâo de despesas. De qual- 
quer modo, disse, "tenho a garantia de 
$100.000.00 dôlares da Labatt pelo pério- 
de de très anos, 30 mil por ano." 
Boni, a sala gélida e outros afazeres, obri- 
garam-me a sair antes de terminar a 
reuniâo. 
Foi bom estar présenté nesta reuniâo/con- 
ferêneia. Pela primeira vez li o novo 
Estatuto d? ACAPO e, também, confirme) 
aquilo que ja sabia: Para cada um a sua 
verdade, e a ’’verdadeira" verdade, ao 
sabor de quem a apanhar... 
Também fiquei a saber que corn os sindi- 
calistas, politicos e ôrgâos de informaçâo 
que temos, a Comunidade estâ mal 
servida 
Entre uma e outra Conferêneias de 
Imprensa -CCPM e ACAPO-. embora os 
assuntos fossem os mesmos, as realidades 
foram totalmente opostas, nem 
semelhanças se notaram... 
Que irâ seguir-se? 

JMC 

Morte de psiquiatra é primeiro 
homicidio do ano 
Um psiquiatra na casa dos 70 foi encon- 
trado morto no apartamento de 
Toronto onde residia, tornando-o na 
primeira vitima de homicidio este ano. 
Preocupados corn a longa ausência do 
homem, colegas de trabalho contac- 
taram a policia para anunciar o caso. 
“Como resultado, o apartamento foi 
inspeccionado e o corpo encontrado’', 
disse o sargento detective Al Comeau. 

“O corpo apresentava sinais ôbvios de 
trauma e este homem é vitima de um 
homicidio”. Nâo obstante a idade, o 
individuo continuava activo na sua 
profissâo, dando consultas no Centro 
de Vicios e Saüde Mental de Toronto. 
Al Comeau disse que ainda era muito 
cedo para afirmar o motivo do homicidio, 
mas a pbssibilidade de roubo estâ a ser 
investigada. 

Tory encorajado a concorrer à liderança 
conservadora do Ontario 
o ex-candidato à presidência da câmara 
de Toronto, John Tory, tem sido encoraja- 
do a concorrer à liderança provincial do 
partido conservador, agora que Tony 
Clement decidiu mudar-se para a politica 
federal. 
Embora o deputado provincial de Whitby- 
Ajax, Jim Flaherty, seja o candidate mais 
provâvel a suceder Ernie Eves como lider 
do partido, no final deste ano, um grande 
numéro de conservadores tem vindo a 
encorajar Tory a candidatar-se. 
Segundo dados avançados por fontes do 
partido, os apoiantes de Clement, o ex- 
ministro da saüde do Ontârio que deverâ 

concorrer â liderança do Novo Partido 
Conservador do Canadâ, jâ contactaram 
John Tory. Muitos conservadores sâo da 
opiniâo que Flaherty, que ficou em segun- 
do lugar contra Eves na convençâo de 
2002. é muito voltado â direita e que um 
centrista como Tory estâ mais preparado 
para enfrentar o primeiro ministro hberal, 
Dalton McGuinty, nas prôximas eleiçôes. 
Flaherty jâ disse sentir-se satisfeito coin 
todos os que o desafiarem, adicionando 
que teria todo o prazer em concorrer con- 
tra John Tory. Antes do Natal. Ernie Eves 
disse aos jornalistas que iria anunciar a 
sua partida durante 2004. 

Polfclas condenados por 
corrupçâo 
Seis policias de Toronto foram condena- 
dos quarta-feira depots de concluida a 
maior investigaçâo sobre corrupçâo na 
histôria da policia canadiana. Os ex- 
membros da équipa de investigaçâo de 
droga enfrentam mais de 40 acusaçôes, 
incluindo conspiraçâo, tentativa de 
obstruçâo da justiça, roubo e violêneia. 
Os seis oficiais acusados entregaram-se 
às autoridades na manhâ de quarta-feira. 
Entre o grupo, encontra-se um policia jâ 
reformado. Todos serviram a policia de 
Toronto durante longos anos, um deles 
tendo estado na força durante 28 anos. 
O anùncio de condenaçâo surgiti apôs a 
conclusào da investigaçâo que durou 
dois anos e meio e que foi liderada pelo 
chefe John Neily, da Real Policia 
Montada do Canadâ. 
O chefe da policia de Toronto, Julian 
Fantino, disse que o pübUco deve sentir- 
se mais confiante sobre o corpo policial 
da cidade, considerando a maneira 
como a investigaçâo foi iniciada e con- 
cluida. Fantino mostrou-se desapontado 
coin o resultado da investigaçâo, mas 
considéra que os incidentes forain “isola- 
dos e controlados”. 
A acusaçào foi anunciada depois dos 
advogados de acusaçào provincials 
terem apresentado mais de 200 casos 
relacionados corn droga onde as vitimas 

apresentavam casos civis e alegavam 
terem sido agredidas pelos policias em 
causa, para depois serem despojadas de 
todo o dinheiro. 
O advogado de defesa, Gary Clewly, 
disse que as queixas eram simplesmente 
um instrumente usado pelos traficantes 
de droga para lançar suspeitas sob a poli- 
cia. “Os superiores sabiam o que 
estavam a fazer e como o estavam a fazer 
e, por isso, nâo tinham problema 
nenhum em apresentar queixas”, disse. 
“Alguns destes policias foram promovi- 
dos, muitos encorajados a permanecer 
no grupo de investigaçâo ao trâfico de 
droga porque estavam a fazer um exce- 
lente trabalho”. 
Clewley concluiu corn um desafio à 
RCMP, responsâvel pela investigaçâo, 
acusando-a de “exagerar antes de 
investigar”. 
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CARr^CIRO 
21/03À20/0<j 

TOLRO 
21/04 A 20/05 

Poderâ ter oportunidades de progresse e sucesso em 
empreendimentos. Invista na sua carreira profissional. Este é 
um momento favorâvel para pôr em prâtica um piano que 
desde hâ algum tempo esta a desenvolver. Poderâ surgir um 
convite para chefiar algum projecto. 

Sera mais fâcil para si, durante este periodo, aperceber-se dos 
pontos fracos das outras pessoas. Contudo, procure controlar 
alguma tendência para tentar dominà-las psicologicamente. 
Poderâ envolver-se em actividades que tenham a ver corn 
heranças, seguros, impostos ou corn algum tipo de pesquisa 
cientifica. 

QêMCOS 
21/05 A 20/06 

A 

Nesta fase poderâ sentir uma tendência para viajar para locais distantes, 
ou para, de alguma forma, ter contacte corn novas filosofias ou formas 
de pensar completamente diferentes. Uma nova consciência de vida estâ 
ao seu alcance; um novo olhar sobre as artes em gérai e particularmente 
sobre a mùsica, uma viagem ou umas férias um pouco mais longe pro- 
porcionar-lhe-ào um enorme prazer. 

CARâNGLCJO 
21/06 A 20/07 ^ 

LcÂo , 
22/07 A 22/Oft 

Fase profissional muito positiva. A sua ambiçào e desejo de vencer, 
irào fazer corn que trabalhe afincada e perseverantemente, a fim de 
atingir os seus objectives. Apesar de se sentir melhor a trabalhar 
sem interferêneias e gozando de plena autoridade, seja tolérante 
corn os colegas e agradeça as ajudas recebidas. 

a: 

O seu bem-estar fisico, a sua saüde, e, em principio, a manutençào de 
um bom estado gérai, vào reclamar a sua atençào e preocupaçào. 
Talvez seja a ocasiào para uma decisào drâstica, para cortar corn tudo 
O que lhe é prejudicial fisicamente. Nesta altura poderâ também afinar 
novos métodos de trabalho e ganhar, assim, maior eficiência. 

VlROC^' 
23/08A^/0» 

BALANçA 
23/09 A 22/10 

m. 

Irâ conseguir expressar as suas emoçôes e sentimentos corn 
maior facilidade. Tudo o que se référé ao seu passade emo- 
cional tende agora a vir à superficie. Poderâ perceber melhor 
de que maneira o seu passado afecta a sua atitude présente. 
Aproveite para resolver um problema antigo que o tem vindo a 
preocupar. 

Nesta altura, a sua verdadeira personalidade parece estar mais ao 
alcance dos outres, o «filtro» parece estar um pouco enfraquecido e as 
outras pessoa poderào apreciar a pessoa romântica e sensivel que se 
esconde dentro de si, o que muito provavelmente irâ atrair em alguém 
especial sentimentos mais profondes. Aproveite para expressar também 
o que lhe vai na aima corn toda a sinceridade. 

ESCORPIâO 
23/10 A 21/11 

Ocasiào em que se orgulharâ do trabalho realizado. As suas energias 
estào voltadas para a ârea laboral, por isso o melhor é arregaçar as man- 
gas e deitar màos â obra! Problemas de saùde poderào surgir. Procure 
relaxar-se e aliviar as suas tensôes praticando ioga, nadando ou simples- 
mente passeando ao ar livre. 

SAGITâRIO 
22/11 A 21/12 

A sua auto-estima e valorizaçào pessoal poderào estar mais dependentes 
daquilo que possui, seja pessoas ou valores. A Casa II tem a ver corn aqui- 
lo que valorizamos e nào apenas corn dinheiro. E, pois, um periodo 
favorâvel a desenvolver qualidades de lealdade, persistência e de maior 
ligaçào à realidade concreta. 

CAPRICORNIO 
22/12 A 20/01 

AQLâRIO 
21/01 A 19/02 

20/02 A'^0/03 

~T"'" '.W V 
A sua maneira de pensar e de se expressar poderâ ser feita através de 
simbolos ou metâforas que incluem significados mais profundos do 
que aquilo que estâ na realidade a dizer. Se outros factores do horôs- 
copo o confirmarem, poderâ tornar-se médium, ou seja alguém que 
serve de canal de informaçào de um nivel mais elevado. 

È um periodo de harmonia na relaçào corn as outras pessoas, em espe- 
cial as de sexo oposto. Terâ maior capacidade de empatia, de dar e de 
receber. E também a altura ideal para cuidar mais do seu corpo e da 
sua aparêneia, principalmente da cabeça: uma limpeza de pele ou um 
novo corte de cabelo dar-lhe-ào maior atractivo... 

Poderâ considerar que a sua felicidade estâ directamente relacionada 
corn a sua estabilidade financeira. Vai sentir maior ou menor segurança 

conforme esteja a sua situaçào no campo econômico. Nào tenha atitudes 
impulsivas adquirindo bens de que nào nécessita e fazendo gastos 
supérfluos. 

Horizontal: 
1 - Os câes ladram e elas ^ 

avançam; 

2 - Pâlido; ^ 

3 - Nome (bras.), infecçào no 3 

ouvido; ^ 

4 - Intimos; 
5 

5 - Oferece, atender; 

6 - Senhora, quase trono; ® 

7 - Receio, châs confuses; 7 

8 - Poema cantado (pl.), argo- 0 

la; 
9 

9 - Esqueleto, troças; 

10 - Aragem, cheiro. ^ ® 

123456789 10 

Vertical: 
1 - Faz-se mais no verâo; 2 - Mais que gostar, à volta; 3 - Preciosidades; 4 - Lavrava, 

petisco para o câo; 5 - Observa, nota (inv.); 6 - Arrumar em lotes, costume; 7 - 

Oriundos; 8 - Decifrara; 9 - Rasgados (inv.), filhote; 10 - Estâs, situaçào actual da 

Bolivia. 

As SOLUCÔES DA EDICÀO ANTERIOR; 
Horizontals: T perturbado; 2- rio, rool; 3- irmandades; 4- oap, aa, elo; 5- io, saias; 

6- irmao, ras; 7- doentios; 8- es, ra; 9- detentores; 10- elos, ortuo Verticais: T pri- 

oridade; 2-eira, ro, el; 3- rompimento; 4- oan, es; 5- urna, oten; 6- rodas, isto; 7- boa, 

aro, or; 8- aldeias, rt; 9- elas, reu; 10- ossos, caso. 

Embora estas duos imagens pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 

mmmm 
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SiNOPSE: 
As vidas de très pessoas, igualmente desarreigadas pela guerra, ficam entre- 
laçadas, ao mesmo tempo que a sobrevivência fisica e espiritual começa a 
depender inteiramente uma da outra. Em primeiro lugar, deparamo-nos corn 
O soldado aliado Inman (Jude Law) que, ferido em combate, luta por regressar 
a casa, para os braços da mulher que ama, atravessando uma naçào em con- 
flito consigo propria. A medida que vai conquistando terreno em direcçào à 
sua amada Ada (Nicole Kidman), levado pelas memôrias, Inman luta corn 
escravos e rebeldes, defende-se de soldados e caçadores, encontra inesperada- 
mente amigos e inimigos muito perigosos. Num percurso paralelo de fé e de 
uma coragem recém-descoberta, o caminho de Ada nào é mais fàcil de per- 
correr para esta mulher bem educada que se envolve numa missào arriscada 
de enfrentar o mundo sozinha, sem amizades ou conhecimento do mundo 
exterior que possam protéger a quinta do pai da ruina e de ataque civil. 
A salvaçào chega aos braços de Ada através de uma estranha. Ruby (Renée 
Zellweger), que se torna uma das partes centrais da histôria ao ensinar Ada 
sobre coragem, confiança prôpria e um mundo natural fascinante que ela 
nunca tinha conhecido. Agora, cada vez mais prpximos, Inman, Ada e Ruby 
tecem uma histôria de anseio em regressar ao lar depois de se ter sido aban- 
donado no deserto, de desejo de paz depxsis da brutalidade da guerra e do 
desejo veemente do amor e da familia no centro das paixôes americanas. 

ACTORES : Jude Law, Nicole Kidman, Renée Zellweger, Donald 
Sutherland, Ray Winstone, Brendan Gleeson, Philip 
Seymour Hoffman, Natalie Portman, Kathy Baker, James 
Gammon, Giovanni Ribisi, Eileen Atkins, Charlie 
Hunnam, Jena Malone. 

Género: Drama Duraçâo: 180 min Director Anthony Minghella 

FILME DA SéMANA 

COLD MOUNTAIN 
"Home - Live In Sicily" é o nome 

do novo album que os britâni- 

cos Simply Red vâo lançar. O 

disco foi gravado ao vivo, 

durante a digressao de Verào 

de 2003, e sera editado no dia 

12 deste mês. 

"Home - Live In Sicily" contém 

mais de uma hora e meia de 

müsica, sendo o resultado de 

todo o concerto realizado no 

anfiteatro Taormina, na Sicilia. 

Além de vârios êxitos, o grupo 

oferece nesta ediçâo discogrâfica 

alguns extras, como os temas "The 

Right Thing" e "You Make Me Feel 

Brand New", e ainda um documentârio 

com cerca de duas horas. 

NOVO Ü1BUM AO VIVO PARA 
SIMPIV RED 

começou muito bem o ano de 
2004. A artista foi forçada a can- 
celar o espectâculo previsto para 
dia 3 de Janeiro, no Festival de 
Rio das Ostras, no Rio 
Janeiro, devido a uma intoxi- 
caçào alimentar. 
Lee foi aconselhada pelos médi- 
cos a manter-se em repxDuso abso- 
luto por 72 horas, mas deverâ 
regressar aos palcos no dia 8 de 
Janeiro, onde actua no Canecâo, 
também no Rio de Janeiro, 
concerto serve de apresentaçâo 
ao 3l° album 

"Balacobaco'V 
Portugal a 19 de Janeiro 

Mais de 250 filmes na corrida 

Nomeados para os dscares 
conhecidos em Janeiro 
Os membros do jüri da 
Academia Americana das Artes 
e Ciências Cinematogrâficas têm 
pela frente a tarefa de, corn ou 
sem pipocas, ver ou rever 
254 filmes, candidatos à famosa 
estatueta dourada. 
Hâ menos 25 peliculas em com- 
petiçâo para as principals catego- 
rias dos Oscares do que no ano 
passado. Em 2002, concorreram 
279 filmes aos prémios da 
Academia. Ainda assim, o 
numéro deste ano praticamente 
coincide com a média de candidatos dos 
ültimos quatro anos (253). 
As nomeaçôes sâo anunciadas a 27 de 
Janeiro e a cerimônia da 76“ ediçâo dos 
Oscares decorre cerca de um mês depois, 
a 29 de Fevereiro. 
Os 5803 votantes receberam esta semana a 
lista compléta dos filmes para seleccionar 
os nomeados à estatueta dourada. 

Para chegar à consideraçào do jüri, os 
filmes, corn uma duraçâo superior a 40 
minutos, devem ter passado pelo menos 
uma semana pelos cinemas de Los 
Angeles, durante 2003. 
Jâ nas categorias de documentârio, ani- 
maçâo e filmes estrangeiros, os requisites 
sâo diferentes e as obras sâo seleccionadas 
por um painel especial. 
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SAUDE EM SUA CASA 

OS ATAQUES VASCUIARES CEREBRAIS 
Os ataques vasculares cerebrals, 

que numa pequena percentagem de 

casos nào sào tromboses mas sào 

hemorragias, causam a morte em 

cerca de 7% da populaçâo e deixam 

deficiências em cerca de 5% de pes- 

soas corn mais de 65 anos de idade. 

Esses ataques sào conhecidos pela 

designaçâo de acidentes vasculares 

cerebrals, pois, como qualquer aci- 

dente, acontecem bruscamente e sem 

querer, e, como eles, podem-se 

muitas vezes prévenir. A ünica 
diferença neste tipo de acidente é 

que, ao contrârio dos traumatismos 

que resultam das condiçôes e forças 

exteriores, eles resultam de 

condiçôes internas que estâo défi- 

cientes. A trombose, que é a for- 

maçâo de coâgulos de sangue nas 

cavidades do coraçâo e das artérias, 

depois da meia idade é a causa mais 

frequente destes acidentes, pelo 

entupimento das artérias. A 

obstruçâo à circulaçâo de sangue 

résulta na destruiçâo das células 

cerebrals, na regiâo do cérebro irri- 

gada pela artéria obstruida. Como é 
o cérebro que comanda no corpo 

todas as acçôes, e preside 

a todas as matérias, o 

corpo padece ou fenece, e 

a mente acaba sempre por 

sofrer. 

A negligência é uma 

das maiores causas dos 

acidentes, incluindo as 

tromboses e hemorragias 

cerebrals. Mas nào sào sô 

os individuos que podem 

ser négligentes: também 

as sociedades, instituiçôes 
politicas, e os serviços de saüde e 

assistência, incluindo os sens profis- 

sionais, devem reconhecer que, até 

agora, têm mostrado pouca diligên- 

cia em procurar remediar, ou melho- 
rar, as quantidades e consequências 

desses acidentes. Apesar da grande 

morbilidade* e mortalidade*, e dos 

custos econômicos associados aos aci- 

dentes vasculares cerebrals, relativa- 
mente pouca atençâo lhe tem sido 

dirigida pelos responsâveis pelas 

investigaçôes cientificas, ou pelas 

organizaçôes de saüde püblica. 

Muito se pode fazer para que os 
acidentes vasculares cerebrals nào 

venham a acontecer, e, se 

isso falhar, remediar e 

diminuir a sua extensào, 

corn reflexos nào sô 

na saüde e bem estar da 
populaçâo, mas também 

na economia individual e 

social de qualquer naçào. 

Ao contrârio do -cancro, 

onde algumas medidas 

preventivas e fécnicas 

de tratamento sào contro- 

versas, ou podem causar 

até mais dor e sofrimento, a pre- 

vençâo e tratamentos dos acidentes 

vasculares cerebrals sào sempre bas- 

tante efectivos se forem tomadas 

medidas de saüde püblica e assistên- 

cia bem organizadas. Nesta organiza- 

çâo devem estar integradas as activi- 

dades de prevençâo, a assistência 

primâria, pré-hospitalar e hospitalar, 

a reabilitaçào e reintegraçâo na 

comunidade, e as pesquisas 

necessârias ao melhoramento do 

conhecimento e dominio desse 

grande mal e suas consequências. 

Assim como no passado as doenças 

infecciosas foram grandemente 

diminuidas graças às campanhas de 

saüde püblica, como a promoçâo da 

higiene e campanhas de vacinaçâo, 

também as doenças cardiovasculares 

e vasculares cerebrals podem ser 

diminuidas, e deixarem de ser a 

maior causa de mortes e deficiências. 

Mas para isso tem de haver vontade e 

visâo politica para afirmar que a 

saüde é püblica, e nào deixar as 

preferências na escolha dos investi- 

mentos na saüde entregues exclusiva- 

mente às forças do mercado. 

* A morbilidade, também conheci- 

da por morbididade, é a relaçào de 

casos de uma doença e o numéro 

de habitantes de um determinado 

aglomerado populacional. A mortali- 

dade é a relaçào de casos de morte 

causados por uma doença e o numéro 

de individuos numa populaçâo. A 

incidência é o numéro de casos de 

doença que aparecem, e a prevalência 

0 numéro de casos de doença que exis- 

tem numa populaçâo. 

ISO 84 HORAS ROR DIA 

INFORMAçôES: 

416.537.1088 

Estes radios estâo ©©©[yiSoîiiê©© Q(ë)@®D 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 

531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel: 
603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 

west Tel: 532-1133 

MISSISSAUGA: Nova Pastry & Bakery - 3635 
Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 

BRAMPTON: Concord Furniture - 280 

Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 

HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 

Tel: (905) 5284)165 
LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

*Plus GST & PST 
a 
o 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 

Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 

Market, 708 Hamilton Rd. 

519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 

Hamilton Rd. 519-452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

FESTIVAL PORTUGUES CANAL 

Panasonic RK-D13 

«leo.""* 

Sylvanla 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

$QQ 00* 

AM/FM/SMO, CD-Cassette Player 

com Remote Control 

Citizen JTR1822K 
Portable Radio AM/FM $ ft fl 
Caasette/Recorder Player ^ ^ ' 

00* 

Panasonic RX-FS430 
stereo Radio/Cassette Recorder 

$125.00* 

General Electric 

*55.““ 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO 
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Novas Obrigaçôes Militares 

O Consulado-Geral de Portugal em 
Toronto divulga os esclarecimentos prove- 
nientes da Direcçào-Geral de Pessoal e 
Recrutamento Militar do Ministério de 
Defesa Nacional, relatives ao assunto 
referido no titulo: "Novas Obrigaçôes 
Militares". 
1- Em conformidade corn as disposiçôes 
constantes no Regulamento do Serviço 
Militar, Decreto-Lei No. 289/2000, de 14 
de Novembre, tem-se mantido um période 
transitôrio para cumprimento das obri- 
gaçôes militares, que se prolongarâ até 19 
de Novembre de 2004, data a partir da 
quai O recrutamento militar passarâ a ser 
realizado em regime voluntariado e de 
contrato. 
2- Aqueles que realizaram Provas de 
Classificaçào e Selecçâo para o Serviço 

Elective Normal e que constam do Editai 
de incorporaçâo para o ano de 2004, 
poderâo ainda prestar o serviço militar 
segundo o regime provisôrio, apenas até 
19 de Novembre de 2004. 
3- Os cidadàos sujettes a obrigaçôes 
militares que nâo tenham cumprido o 
Serviço Elective Normal transitam para a 
réserva de recrutamento. Também os 
cidadàos recenseados em Janeiro de 2004 
e nos anos seguintes transitam para a 
réserva de recrutamento. 

Para outras inlormaçôes, contactem o 
Consulado-Geral de Portugal em Toronto, 
no 438 University Ave., Suite 1400, ou pelo 
telelone: 416 217-0966 Ext. 222, ou pelo 
E-mail: mail@cgaccp.pt, ou pelo lax: 416 
217-0973. 

Retoma garantida em 2004 

Vftor Constâncio confirma provisoes 
do Governo, mas pede "reaiismo" 
A retoma vai mesmo chegar em 
2004, mas o ano ainda vai ser de 
incerteza. O governador do Banco 
de Portugal confirma o optimismo 
do Governo, embora manileste 
prudência. Vitor Constâncio reuniu- 
se corn o primeiro-ministro e corn a 
ministra das Finanças e voltou a 
apelar ao "reaiismo salarial" na 
Funçâo Püblica. 
O cenârio do Banco de Portugal 
para o crescimento da economia este 
ano fica abaixo das anteriores pre- 
visôes de Junho que sào piores que 
as previsôes do Governo. Vitor 
Constâncio confirma o optimismo 
do primeiro-ministro mas é mais 
prudente. 
Este ano, a riqueza produzida em Portugal 
poderâ crescer 0,7.5 por cento, um cresci- 
mento Iraco por causa da procura interna 
ainda em terreno negative. Para o proxi- 
mo ano é que o PIB deverâ crescer mais de 
1,5 por cento, podendo aproximar-se dos 3 
por cento. 
Quanto à inllaçâo, que no ano passade 
terâ ficado em 3,3 por cento, este ano 
deverâ situar-se em 2,5 por cento e contin- 
uar a baixar para 2 por cento (ou menos) 
no proximo ano. 
Os salârios reais vâo subir, mas os aumen- 
tos sô se vâo sentir no sector privado. Para 
a Funçâo Püblica Constâncio pede 
"reaiismo". 
O consume privado que caiu lortemente 

no ano passade jâ deverâ crescer perte de 
1 por cento este ano e aproximar-se dos 2 
por cento no proximo ano. 
Quanto ao investimento, depois da 
retraeçâo na ordem dos 10 por cento em 
2003, as empresas ainda irào sentir difi- 
culdades em investir este ano e sô em 2005 
é que o investimento poderâ disparar até à 
casa dos 6 por cento. 
As exportaçôes e a procura externa sào 
responsâveis pelo ligeiro crescimento da 
economia portuguesa previsto para este 
ano. O governador do Banco de Portugal 
acredita que a recente escalada do euro 
nâo vai ser uma ameaça. 
No boletim de Dezembro, o governador 
do banco de Portugal admite que este serâ 
um ano de inversâo do ciclo econômico, 
ou seja, um ano de retoma marcado ainda 
pela incerteza. 

Pedido de Divulgaçâo 
César Palacio, Vereador da Câmara Municipal de Toronto, Distrito 17 - 
Davenport, comunica que vai reunir-se corn os cidadàos residentes na ârea que 
représenta, para poder saber -individualmente e em grupo- as necessidades das 
pessoas e da zona. As reuniôes serâo nos seguintes locais: 

Jan. 12/04 - Stella Maris Catholic School 

A partir das 18.00 horas 

31 Ascot Ave. 

Jan. 13/04 - St.John Bosco Catholic School 

A partir das 18.00 horas 

75 Holmesdale Rd. 

Jan. 14/04 - Oakwod Village Library 

A partir das 17.00 horas 

341 Oakwood Ave. (junto à Rogers Rd) 

Jan. 15/04 - Igrya de Sào Mateus 

A partir das 17.00 horas 

Old Weston Road & Rogers Rd. 

Jan. 16/04 - Associaçào Migrante de Barcelos 

A partir das 18.00 horas 

2079 Dufferin Street ( a Norte da Rogers Rd.) 

Jan. 19/04 - Casa do Benjîca 

A partir das 18.00 horas 

1 Rabina Ave (junto à Oakwood Ave. e St. Clair Ave. West) 

Jan. 20/04 - Dufferin & St. Clair Library 

A partir das 17.00 horas 

1625 Dufferin Street (a sul da St. Clair Ave. West) 

Jan. 21/04 - Casa das Beiras 

A partir das 18.00 horas 

34 Caledonia Rd. { a norte da St. Clair Ave. West) 

Jan. 22/04 - St. Mark's Calvary Church 

A partir das 18.00 horas 

21 Blackthorn Ave. ( a norte da St. Clair Ave. West) 

Jan. 23/04 - Police Community Partnership - 12 Division 

A partir das 18.00 horas 

1884 Davenport Rd, Suite 2 (a Oeste da Symmington Ave) 

Em todos os encontros haverâ assistência em Português, Espanhol e Italiano 
O Vereador Cesar Palacio tem ao dispôr dos seus Constituintes o escritôrio comu- 
nitârio localizado no 1697 St. Clair Ave. West ( 2 blocos a Oeste da Caledonia Rd), 
corn o seguinte horârio: 
Segunda-Feira -12:00 às 20:00 

Terças -Feira - 09:00 às 17:00 

Quarta-Feira - 12:00 às 20:00 

Quinta-Feira - 09:00 às 17:00 

Sexta-Feira - 09:00 às 17:00 

Sâbados - 09:00 às 12:00 

Informaçôes pelo telefone (416) 392-0399, em Português, Espanhol e Italiano. 
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_yHatta s^onçaUuas 
Sales Representative 

HOMELIFE/GALLERIA REALTY INC. 
1245 DUPONT ST, STE. 35B 
TORONTO, ONTARIO M6H 2A6 

LNHADIRECIA: 647-271-7234 
EscMTdno: 416-535-8000 • FAX:416-539-9223 

EHUUI: magoncalves@trebneLcoin 

Keele/ Norte da Rogers 
Ê$ta niaravilhosa casa sepaiada dos 2 
iados, tem muito para ofereo i (Tiande 
quintal nas traseiras corn cerca, luiha pri 
vada para 4 carros e garagem simiili’S .1 
grandes quartos de cama, ctvmtia Itpo 
familiar, sala repleta de Sol p.ua 
refeiçôes c cave acabada com eini.tfla pn- 
vada. Mâquina de aquecimento ' ustcma 
de ar central, corn 2 anos de us i 
Contacte ou visite-nos para mais d tallies 
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Secretârio Regional 
da Agricultura e Pescas 
recebeu delegado do IFADAP 

O secretârio regional da Agricultura e 
Pescas, Vasco Cordeiro, recebeu, em 
audiência, o delegado para os Açores do 
IFADAP, Carlos Furtado. 
No final do encontro, que decorreu na 
Direcçào de Serviços de Protecçâo de 
Culturas, na Quinta de Sâo Gonçalo, em 
Ponta Delgada, Vasco Cordeiro realçou a 
importância da existência de canais de 
proximidade e de informaçào entre a 
Secretaria Regional e o IFADAP no senti- 
do da manutençào de um bom entendi- 
mento entre as duas instituiçôes. 
Para o secretârio regional, importa que 
esses canais permitam o conhecimento 
atempado das necessidades existentes e 

das melhorias que se podem introduzir 
num conjunto de processus de interesse 
comum, de forma a beneficiar os desti- 
natârios ùltimos da actuaçâo quer da 
prôpria Secretaria Regional, quer do 
IFADAP. 
A introduçào de melhorias no desen- 
volvimento dos processus que interes- 
sam aos Açores decorre, na convicçâo 
do Secretârio Regional da Agricultura e 
Pescas, da vontade expressa pelo dele- 
gado do IFADAP, e que foi retribuida, 
no sentido de se resolver o que é 
necessârio que seja resolvido e de se dar 
seguimento ao que jâ estâ a ser executa- 
do bem. 

iŸaoclUfs 
Pedido e preenchimento dos documentos 
para Résidantes Permanentes ne Canadà 

Fernanda Almeida e 
Cristina agradecem a 
preferência dos sens 
clientes e amigos 
durante o ano de 2003 

e, em particular, em 
relaçâo ao Winterfest 2004. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 

0 PS de Toronto e a Dupla 
nacionalidade 
Recebemos, corn pedido de publicaçào, uma carta dirigida pelo Partido Socialista- 
Secçâo Toronto ao Présidente da Assembleia da Repüblica, sobre a Dupla 
Nacionalidade, devido às düvidas suscitadas pelo Deputado pelo Circulo Fora da 
Europa, sr. Laurentino Esteves, em relaçâo à sua condiçâo de ter, ou nâo ter, a 
dupla nacionalidade. 

Toronto, 9 de Dezembro de 2003 

Ex.mo Senhor | 
Présidente da Assembleia da Repüblica i 
Palâcio de S. Bento 
1249-068 Lisboa - Portugal 

Assunto: Dupla Nacionalidade 

Estamos a escrever a V. Ex.a em nome da Secçâo de Toronto (Provincia 
do Ontârio, Canadâ) do Partido Socialista relativamente a factos que foram recen- 
temente trazidos à nossa atençâo. 

Como é sabido, a actual redacçâo da Lei No. 14/79, de 16 de Novembre, 
no seu artigo 6o., indica que, entre outros, estâo feridos de inelegibilidade para a 
Assembleia da Repüblica, os cidadâos portugueses corn dupla nacionalidade 
relativamente ao circulo eleitoral que abranja o territôrio do pais dessa outra 
nacionalidade. 

Assim, um cidadào português que tenha igualmente a nacionalidade 
Canadiana -uma vez que é esta que nos intéressa para o assunto em apreço- nâo 
poderâ candidatar-se em quaisquer listas para as eleiçôes para a Assembleia da 
Repüblica pelo Circulo de Fora da Europa, o quai inclui precisamente o Canadâ. 
Acresce que o Sr. Laurentino Esteves chegou mesmo, em regime de substituiçâo, 
a desmpenhar as funçôes de Deputado pelo respective circulo. 

Foi recentemente trazido ao nosso conhecimento que um candidato, o Sr. 
Laurentino Esteves, incluido nas listas do Circulo Fora da Europa, pelo Partido 
Social Democrata, para as ültimas eleiçôes Parlamentares poderâ ter dupla 
nacionalidade. 
De facto, o Sr. Laurentino Esteves foi visto a votar, no Canadâ, para as ültimas 
eleiçôes Provinciais em Toronto, realizadas a 2 de Outubro passado, incluindo nos 
cadernos eleitorais do Circulo Eleitoral de Trinity-Spadina, e para as ültimas j 
eleiçôes Municipais, realizadas a 10 de Novembre passado, incluido nos cadernos I 
eleitorais do bairro 19. Em ambos os casos, o Sr. Laurentino Esteves votou no | 
posto eleitoral estabelecido no 701 da King Street West, em Toronto. | 
Naturalmente que, para votar em ambos os casos, é requisito que o Sr. Laurentino | 
Esteves tenha a nacionalidade Canadiana, nos termes da lei eleitoral do pais. i 

Poderâ ter acontecido que a aquisiçâo da nacionalidade Canadiana se i 
tenha verificado em momento posterior ao das eleiçôes para a Assembleia da 
Repüblica. Gostaria, no entante, que V. Ex.a se dignasse mandar averiguar este i 
assunto no sentido de nos esclarecer se a inclusào do Sr. Laurentino Esteves nâo 
constituiu uma violaçâo da vigente lei eleitoral. 

Corn os melhores cumprimentos, subscrevemo-nos respeitosamente. 
Ce: Senhores Lideres dos Grupos Parlamentares 

Senhores Deputados pelos Circulos Eleitorais da Europa e de Fora da Europa 

Associaçâo de Comandos 
Delegaçâo do Canadà 
Terâ lugar no proximo dia 17 de 
Janeiro de 2004, a tomada de posse da 
Direcçào da Delegaçâo de Toronto, 
corn a presença do Comandante Victor 
Ribeiro, Présidente da Direcçào 
Nacional de Comandos. 

No dia 18 de Janeiro, realiza-se no 
Restaurante Estrela do Mar, no 1557 
Dupont St., o almoço comemorativo do 
lo. Aniversârio da Delegaçâo de 
Toronto, corn inicio âs 14h00. 
Informaçôes e réservas; 416 533-1205 
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Carpinteiros de acabamèntos com bastante 
experiência. Contactar Carlos. Tel.:416-882-6145. 

Vendedor para stand-de-automôveis, com experiêm 
cia. Contactar Carlos Baptista. Tel.;4i6-635-1660. ■ 

Mecânicos electricistas e ajudantes.Tel.;905-678-3474. 

Se sofre de dores nas costas e de cabeça 
nâo hésité em visitar o 

OAKVILLE CHIROPRACTIC CENTRE, 
onde tem um exame e relatôrio preliminar 

gratis. Pessoal que fala português. 
Oakville Chiropractie Centre é uma 

divisâo da Alliance Healthcare Professionals. 

232 South Services Road East, Oakville Ont. 

Aluga-se 
Parcelas de terreno para guardar equipamentos ou car- 
ros, em terreno fechado e seguro. Também aluguer de 
Contentores para arrumar mobüias ou outras utilidades. 

Contactem: 416 604-4555 

Gold S tar Jezoedery 
uurivesaria Portuguesa 

'Reparaçôes no local em relôgios de 
pulso e de parede, e em ouro. 

Artigos Religiosos. 
10% de desconto aos clientes que apresentarem este anûncm. 

A. Rodrigues & Sons 
3635 Cawthra Rd. Mississauga, Ont. L5A 2Y4 

Bus: (905) 276-7900 - Fax: (905) 276-5649 

Sociedade de Déficientes Fisicos 
Portugueses 
Os responsâveis 
da Sociedade de 
Déficientes 
Portugueses diri- 
giram ao grupo 
de comunicaçâo 
social CIRV- 
f m/F P t v/O 
Milénio, uma 
carta de agradeci- 
mento pelo apoio 
dado voluntaria- 
mente através dos 
anos. O agradeci- 
mento é extensivo 
aos patroci- 
nadores, sôcios e 
voluntârios, assim 
como ao con- 
tabilista José 
Ferreira, ao conductor Victor Ferreira e ao amigo Joâo 
Gonçalves, que em muito contribuiram para a sua felici- 
dade em vârios passeios e, ainda, à grande Comunidade 
Portuguesa que nunca os esquece. 
O Présidente Alvaro Candelaria, que assina a carta, tam- 

bém deseja que o ano de 2004 seja um ano de paz, de 
amor e saùde. 
Pela nossa parte, agradecemos e retribuimos, ficando 
como sempre ao dispor. 

JMC 

Réfrigérantes serâe retirades das escoias 
o primeiro ministro do Ontario, Dalton McGuinty, 

felicitou a companhia de réfrigérantes canadiana - 

Refreshments Canada - na decisâo de retirar voluntaria- 

mente os réfrigérantes das mâquinas de venda das esco- 

las elementares canadianas. “Estou muito satisfeito por 

ver que a indùstria de réfrigérantes canadiana tomou um 

papel de liderança na escolha de alimentaçâo saudâvel 

das crianças”, disse McGuinty. “Promover ou escolher 

um estilo de vida saudâvel é uma excelente resoluçâo 

para o Novo Ano - para individuos, organizaçôes e 

corporaçôes.” O ministro da educaçào, Gerard Kennedy, 

disse que “o nosso governo comprometeu-se a ajudar os 

nossos alunos a serem mais activos e saudâveis. Por isso, 

estamos satisfeitos que a indüstria apoie a 

mudança saudâvel para as crianças. É, certamente, a 

coisa certa a fazer”. 
Um estudo da Statistics Canada, efectuado entre 

1994 e 1999, concluiu que mais de um terço de todas 

as crianças canadianas, corn idades compreendidas 

entre os dois e os onze anos, sào obesas. A obesidade 

infantil e os baixos niveis de actividade sâo 

reconhecidos como sérias ameaças à saüde porque 

podem levar a doenças coronârias e diabetes do tipo 

2, mais tarde na vida. 

“As nossas crianças deparam-se corn novos desafios que 

eram totalmente desconhecidos hâ algumas décadas”, 

disse McGuinty. “Uma vida mais sedentâria combinada 

corn uma dieta altamente calôrica nâo ajudam a que as 

crianças tenham uma vida saudâvel, nem activa”, con- 

cluiu McGuinty. 

Atum à Bras 

IncREDitnitS: 

* 3 latas de atum 
* 7 cebola grande 
* 3 dentes de alho 
* 1 fio de azeite 
* sal q.b. 
* pimenta q.b. 
* salsa q.b 
* 1 Kg Batatas fritas aos palitos finos 
* 10 ovos " 

(OnEECÇflO: 
Num tacho coloca-se umfîo de azeite corn a cebo- 
la e o alho cortadosfinamente até alourar. 
Junta-se o atum escorrido do ôleo e tempera-se 
de sal, pimenta e salsa e deixa-se refugar um 
pouco nâo deixando pegar. 
Retire do lume. 
Fritam-se as Batatas em palitos finos que se vào 
envolvendo no preparado anterior. 
Batem-se os ovos corn um garfo. 
Leva-se o preparado do atum novamente ao 
lume e misturam-se os ovos mexendo sempre. 
Acompanha com salada de alface. 

Sobremesa: 

Bananas Cobertas 

InCREDIEHTES: 

* 3 bananas maduras 
* 2 ovos 
* 3 coUieres de (sopa) de açûcar baunilhado 

sumo de limâo 
canela empô 

(OnEECCÔO: 
Bâter as claras em castelo, adicionar o açûcar 
sem parar de bâter. 
Adicionar as gemas, e misturar. 
Corn uma coUier de pau forrar o fundo de um 
pirex corn bananas âs fatias, rega-se corn o 
sumo de limào polvilha-se corn a canela e 
depois deita-se o batido anterior e vai ao 
forno atéficar dourado. 

Bom Apetiteî 
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Exm<*. Senhor 
Présidente do ConseUio Permanente do 
Conselho das Comunidades Portuguesas 

Como é do seu conhecimento, o actual Governo atribuiu, desde o momento em que 
iniciou funçôes, absoluta prioridade à revisâo de legislaçâo que enquadrava o fun- 
cionamento do Conselho das Comunidades Portuguesas, levando igualmente a cabo 
o seu ultimo acto eleitoral, tendo em conta o objectivo estratégico de promover a sua 
valorizaçào politica, enquanto ôrgâo consultivo para as politicas dirigidas aos por- 
tugueses nâo residentes em Portugal. 
Tem assim sido nesta mesma linha, que eu prôprio procedi, ao longo do meu manda- 
to, a diversas consultas escritas ou orais ao CCP acerca de diversas medidas dirigidas 
ou a dirigir às Comunidades Portuguesas, realizando simultaneamente dezenas de 
reuniôes com a generalidade dos membros que constituera este ôrgâo. 
Deste modo, tendo em conta a preparaçào de acçôes a desenvolver no futuro, venho, 
por seu intermédio, solicitar ao Conselho das Comunidades Portuguesas a emissâo de 
pareceres e propostas acerca das questôes que se seguem: 
1. Revisâo da Legislaçâo sobre o CCP 

Passada a fase de estabilizaçâo deste ôrgâo, ultrapassando-se as indefiniçôes que o 
condicionaram até 2002, é altura de, ponderadamente, reflectir sobre os seus objec- 
tivos e a sua organizaçâo, preparando-se cuidadosamente uma futura revisâo da sua 
legislaçâo enquadradora. 
É assim este o momento para preparar e discutir propostas que valorizem a funçâo 
deste ôrgâo, garantindo uma crescente aproximaçâo às comunidades portuguesas. 
Solicitam-se assim tais propostas e sugestôes até ao fim do corrente ano de 2004. 
2. Grandes Opçôes do Piano e Orçamento de Estado para 2005 
As Grandes Opçôes do Piano e o Orçamento de Estado sâo instrumentos pohticos e 
técnicos indispensâveis para a definiçâo das politicas dirigidas anualmente aos por- 
tugueses. 
As comunidades portuguesas sâo assim alvo de medidas contempladas e consideradas 
no âmbito dos diversos pianos e orçamentos, sem os quais o seu enquadramento é 
impossivel. 
Assim, para evitar apreciaçôes apressadas, de ultima hora, julgo ser positivo que o 
CCP apresente propostas que dêem contributos para estes documentos, numa base de 
grande responsabilidade e de enorrae rigor. 
Solicita-se assim propostas para as prôximas Grandes Opçôes do Piano e Orçamento 
de Estado, a apresentar até ao dia 30 de Abril de 2004. 
3. Organizaçâo do Movimento Associative e participaçâo dos jovens 
lusodescendentes 
O movimento associative das comunidades portuguesas possui uma extraordinâria 
importâneia federadora e sociahzadora dos portugueses residentes no estrangeiro, 
cumprindo importantes funçôes de indole social, educativa, poUtica, cultural e 
econômica. 
Porém, fruto das permanentes transformaçôes sofridas pelas nossas mais diversas 
comunidades, este movimento associative também se vê obrigado a evoluir, sendo 
imperative o envolvimento das geraçôes mais novas, normalmente jâ nascidas nos 
paises de acolhimento. 
Tal processo de reestruturaçào e reorganizaçâo obriga os nossos dirigentes associa- 
tives a repensar muitas das suas estratégias e o prôprio Governo a redéfinir as suas 
politicas dirigidas a este sector. 
Neste sentido, é fundamental encontrar novas ideias que possam abrir novos 
caminhos e horizontes para um movimento associative renovado da nossa Diaspora, 
pelo que se solicita aos senhores conselheiros a apresentaçào até 31 de Maio de 2004, 
de sugestôes e propostas neste sentido. 
4. Resposta dos serviços consulares 
Sendo os consulados e secçôes consulares estruturas essenciais de ligaçâo entre 
Portugal e as suas comunidades, é fundamental que o seu funcionamento correspon- 
da, tanto quanto possivel, às expectativas dos respectives utentes, sendo essencial 
conhecér as suas opiniôes acerca do serviço prestado. 
Neste sentido, solicita-se aos membros do CCP a emissâo de apreciaçôes criticas acer- 
ca do funcionamento de cada posto consular dos circulos por onde foram eleitos, 
adiantado os aspectos mais positivos e mais negatives com vista à meUioria do serviço 
a prestar aos utentes. 
Pretende-se que tais propostas sejam enviadas ao meu Gabinete até 30 de Abril de 
2004. 
5. Condecoraçâo de personalidades 
A atribuiçâo de condecoraçôes a personahdades no estrangeiro por parte das mais 
diversas entidades do Estado Português deverâ ser o mais consensual possivel envol- 
vendo, dentro da minha perspectiva, as prôprias comunidades locais, premiando-se 
acçôes, atitudes ou percursos em que, de alguma forma, nos deveremos rever. 
Assim, para além das propostas que normalmente me sâo enviadas por parte dos 
titulares das embaixadas e dos consulados, é desejâvel ter uma visào mais abrangente 
da situaçâo local pelo que solicito que, até ao prôximo dia 15 de Fevereiro, me sejam 
enviadas sugestôes de personalidades a, eventualmente, condecorar aos mais diversos 
niveis, com a dévida e pormenorizada fundamentaçâo, para posterior ponderaçào 
Tendo assim em consideraçâo a enorme importâneia das questôes suscitadas, gostaria 
que o Senhor Présidente fizesse chegar, com a maior urgêneia possivel, estas minhas 
sohcitaçôes a todos os membros do Conselho das Comunidades Portuguesas. 
Certo de que contarei com toda a colaboraçâo possivel pela parte do CCP para a con- 
tinuaçâo deste esforço de reforma da nossa politica para as Comunidades 
Portuguesas, subscrevo-me atenciosamente 
Com os meus melhores cumprimentos 

Lisboa, 5 de Janeiro de 2004 

O SECRETARIO DE ESTADO DAS COMUNIDADES 
PORTUGUESAS, 
(José de Almeida Cesârio) 

Requerimento de abertura de instruçào 

Pedido sera feHo pela 
defesa de Herman Jesé 
e de Carlos Cruz 
o apresentador de televisâo e 
humorista Herman José vai pedir a 
abertura de instruçào no processo 
Casa Pia depois de ter sido conheci- 
do que é acusado de um crime de 
relaçôes homossexuais com um ado- 
lescente. Herman rejeita a acusaçào 
e vai querer fazer prova de que nem 
sequer estava em Portugal no dia em 
que alegadamente terâ cometido o 
crime: 8 de Fevereiro de 2002. 
A SIC jâ confirmou que nessa data 
Herman José encontrava-se no 
Brasil em trabalho, mais precisa- 
mente a gravar programas de tele- 
visâo sobre o Carnaval carioca. 
Além dessa data nâo existera mais 
nenhuns factos relativos a Herman José, 
até porque na acusaçào, com 360 paginas, 
apenas très delas dizem respeito ao 
humorista. 
Recentemente, o Ministério Püblico (MP) 
chegou a propôr ao arguido a suspensâo 
provisôria do processo caso Herman José 
aceitasse pagar dez mil euros (dois nil con- 
tos), mas o humorista recusou a proposta. 
Se a tivesse aceite nâo teria sido um dos 
dez acusados neste processo. 
Além de Herman, também a defesa de 
Carlos Cruz jâ decidiu requerer a abertura 
de instruçào do processo (até agora, os ùni- 
cos arguidos que tinham anunciado pedir 
a instruçào foram Paulo Pedroso e "Bibi"). 
Mas para jâ, os advogados de Carlos Cruz 
estào mais preocupados com o frente-a- 
frente com Rui Teixeira. O juiz deverâ 
ouvir o apresentador de televisâo ainda 
esta semana depois do Tribunal da 
Relaçâo ter decidido que o magistrado 
tem de ouvir o arguido no âmbito da 
revisâo da prisâo preventiva. 
Carlos Cruz tinha pedido para ser ouvido 
no dia 15 de outubro, data da revisâo 
trimestral da medida de coaeçâo. 
A respeito da noticia de que os advogados 
de defesa dos arguidos poderiam vir a 
pedir a anulaçâo das decisôes do juiz Rui 
Teixeira, o Vice-Presidente do Conselho 
Superior de Magistratura jâ veio dizer que 

nunca poderia ter existido um novo 
sorteio do processo Casa Pia e garantiu 
que, neste caso, nâo existe violaçâo do 
principio do juiz natural. 
Em 29 de Novembro de 2002, o juiz Rui 
Teixeira terâ proferîdo um despacho a jus- 
tificar o motivo pelo quai ia assinar os 
mandados de busca à residência do pedi- 
atra Joâo Dias de Deus. De acordo com o 
Püblico e o Jornal de Noticias, Rui 
Teixeira considerou-se competente para 
realizar o acto urgente, uma vez que a 
secçâo central do Tribunal de Instruçào 
Criminal (TIC) estava fechada, Rui 
Teixeira séria o juiz de turno no dia 
seguinte e havia o sério risco de destruiçào 
de provas dado que a SIC e o Expresse 
iam avançar com a noticia no dia seguinte. 
Em meados de Dezembro, o processo 
Casa Pia regressou ao TIC, em horârio de 
expediente e foi sorteado na secçâo cen- 
tral. A pasta ficou nas màos de um juiz do 
5° juizo que, ao aperceber-se do despacho 
urgente dado por Rui Teixeira em 
Novembro, terâ decidido encaminhar o 
processo de novo para o juiz. 
Assim, o Pübhco e o Jornal de Noticias 
avançaram que Rui Teixeira aceitou o 
processo sem sorteio o que, a confirmar-se, 
permtiria à defesa alegar que houve vio- 
laçâo do principio do juiz natural e pedir a 
eventual anulaçâo de decisôes tomadas 
pelo juiz de instruçào, Rui Teixeira. 

Edite Estrela val voltar 
ao Parlamento 
Edite Estrela reagiu ao julgamento desta 
tarde no Tribunal de Sintra, onde foi 
condenada a uma multa de seis mil 
euros, ou a 133 dias de prisâo. Em 
declaraçôes à agêneia Lusa, a ex-autarca 
afirmou que vai retomar o lugar no 
Parlamento, isto depois de ter pedido a 
suspensâo do mandato para ser julgada 
pelos factos que remontam à campanha 
autârquica de 2001. 
«O tribunal apenas aplicou uma multa e 
disse que nâo havia razào para ir mais 

longe», disse a deputada socialista. Edite 
Estrela salientou ainda que o Tribunal 
de Sintra «valorizou» o pedido volun- 
târio de levantamento da imunidade par- 
lamentar para poder depor na fase de 
julgamento. 
A ex-autarca voltou ainda a explicar que 
a carta que motivou a condenaçâo, nâo 
tinha qualquer tipo de conteüdo «propa- 
gandista». «Destinou-se a defender o 
bom nome do Concelho de Sintra contra 
uma campanha difamatôria», afirmou. 
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Ganhar mesmo sem jogar bem 

FC Porto apâtico arranca triunfo suado no ultimo 
minuto trente ao Rio Ave tl-Oi 
Um toque escusado de Bruno 

Mondes no pé de Jankauskaa 

esteve na origem do "penalty" con- 

vertido por McCarthy, quando o 

empâte jà parecia inevitàvel. Os 

portistas nâo disfarçaram a ausên- 

cia de Derlei diante da formaçâo 

de Carlos Brito, bem estruturada 

defensivamente, que teve muito 

mérito na forma como conseguiu 

"enervar" o adversârio. 

Foi um triunfo arrancado "a ferros". O FC 
Porto realizou uma das piores exibiçôes da 
época mas acabou por chegar a uma pre- 
ciosa vitôria diante do Rio Ave (1-0), 
graças ao golo de McCarthy, na transfor- 
maçâo de um "penalty" no ultimo minuto. 
Os dragôes precisavam de ganhar sob 
pena de permitirem a aproximaçào do 
Sporting que, no domingo, bateu o rival 
Benfica no estâdio da Luz por 3-1. 
Corn Jorge Costa e McCarthy de regresso 
ao "onze", José Mourinho apostou num 
figurino tâctico (4x4x2) habitualmente uti- 
lizado, sô que a équipa nào correspondeu 
às expectativas. Ôrfâ de Derlei, a formaçâo 

portista foi quase sempre previsivel nas 
acçôes ofensivas e apenas deu um ar da 
sua graça, na fase inicial da etapa comple- 
mentar (em 20 minutos), jâ corn 
Jankauskas e Marco Ferreira em campo. 
Vistas as coisas por outro prisma, o 
insucesso do FC Porto, em especial na 
primeira parte, deveu-se sobretudo à exce- 
lente organizaçào defensiva do Rio Ave 
que voltou a mostrar - tal como na Luz e 
em Alvalade - grande lucidez na forma 
como preencheu todos os espaços. 
Aos cinco elementos de forte vocaçào ofen- 
siva - Junas, Evandro, Gama, Ronny e 
Jaime - apenas faltou algum atrevimento 
no ultimo terço do terreno, apesar dos con- 
tra-ataques que chegaram a assustar a 
Vitor Baia. 
Mora evitou em très lances que os remates 
de longa distância pudessem causar estra- 
gos e, num deles, Bruno Moraes revelou 
pouca frieza, atirando o esférico na 
direcçâo do guardiâo espanhol. 
A pressâo do FC Porto foi mais intensa até 
aos 70 minutos e, nesse periodo, 
McCarthy falhou na "hora h", nâo acer- 

tando o alvo por 
escassos milimetros. 
O meio-campo do 
Rio Ave sentia 
maiores dificul- 
dades para travar o 
impeto dos locais, 
mas a verdade é que, 
ainda assim, ia con- 
seguindo levar a 
"âgua até ao seu 
"moinho". Os con- 
tra-golpes 
"venenosos" quase 
deram resultado e 
nâo fossem dois 
foras-de-jogo mal assinalados ao ataque 
vila-condense, o "argumento" do encontro 
poderia ter sido bem diferente. 
Se na primeira parte Evandro estava isola- 
do, quando viu o auxiliar assinalar-lhe 
uma (inexistente) posiçâo irregular, o 
mesmo aconteceu na fase final do encon- 
tro corn outro atacante do Rio Ave que 
estava em posiçâo legal. Para além destes 
lances polémicos, o ârbitro Joâo Vilas Boas 

deixou passar em claro uma, infracçâo de 
Idalécio sobre Marco Ferreira, aos 73 mi- 
nutos, que era passivel de castigo mâximo. 
A um minuto do fim, um toque escusado 
(e infantil) de Bruno Mendes sobre 
Jankauskas deitou por terra as aspiraçôes 
da équipa forasteira e permitiu que o FC 
Porto chegasse à vitôria. O 24“ triunfo con- 
secutivo dos dragôes nas Antas saiu do pé 
direito de McCarthy. 

FC Porto apresenta Maciel e Carlos 
Alberto como reforços de Inverno 
o FC Porto apresentou os 
brasileiros Maciel (ex- 
Uniâo de Leiria) e Carlos 
Alberto (ex-Fluminense) 
como reforços da équipa de 
futebol na reabertura do 
mercado de transferências. 
Enquanto o antigo jogador 
da formaçâo leiriense assi- 
nou por quatro anos e 
meio, Carlos Alberto, inter- 
nacional brasileiro de sub- 
20, vinculou-se por cinco 
temporadas e meia. 
Os dois jogadores serâo na jogo da Snperliga, no sâbado, em Paços 
Liga, devendo estar disponiveis para o je Ferreira, na 17“ e ultima jornada da 
treinador José Mourinho no proximo primeira volta da Superliga. 

A €iIÜ(iÉS^PÜ^ QUE mZAOKIIENÇA COM ESPECUUS TOOOS OS OIAS! 

Os clientes de Kluk Kluck's votaram e deram a 

sua primazia aos nossos frangos. Os frangos 

mais baratos de Mississauga. 

Para além dos saborosos Frangos no Espeto e na 

Brasa, tem também 

diariamente outros sabores de Portugal: Mâo de 

Vaca, Feijoada, Oobrada, Bacalhau de mil 

maneiras, Polvo Guizado, Lulas, Sopas, 

Saladas, Sandes e muito mais! 

3635 CAWTHRA ROAD, EM MISSISSAUGA 
(No mesmo Centro Comercdal da Nova Bakery, 

na esquina da Bumhamthorpe) 

ENCOMENDAS PECO TELEFONE: 

909272.4499 

SporOng mais confiante 
na Gonquista do titufo 
Agora o lema é nâo cometer mais erros, 
principalmente nos très jogos que o 
Sporting vai realizar antes de receber 
em Alvalade o FC Porto. Depois de ter 
sido cedido pela selecçâo brasileira de 
Sub 23 para defrontar o Benfica, 
Rochemback juntou-se aos seus compa- 
triotas no Chile para o torneio Pré- 
Olimpico. O numéro 26 do Sporting 
estarâ de volta o mais râpido possivel. 
«Acabando a selecçâo, volto imediata- 

I mente para câ, para regressar aos 
I jogos», garantiu o jogador, acrescentan- 
I do que chegarâ a tempo do jogo corn o 

F.C. Porto, no inicio de Fevereiro. 
A vitôria frente ao Benfica nâo foi 
esquecida e o jogador garantiu que este 
triunfo deu mais ânimo à équipa: 
«Todos os jogadores do Sporting acredi- 
tam no titulo. Acho que depois da 
vitôria ficou mais claro ainda que a 
équipa tem condiçôes de chegar lâ e se 
jogar bem como tem fejto, corn certeza 
vai chegar», disse à partida para o Chile. 
Anderson Polga também acredita que 
corn o triunfo frente ao Benfica, o 
Sporting estâ mais forte e confiante para 
a luta pelo titulo. «Nào sô eu mas todo o 
grupo, acreditamos que a équipa tem 
boas condiçôes. Esta vitôria no clâssico 
mostrou que estamos mais, fortes para 
seguir em frente em busca do titulo», 
realçou o brasileiro. 
O defesa leonino acredita que o 

I Sporting tem uma grande pressâo pelo 
facto de sô estar a lutar pela Superliga. 

«A Superliga é agora o nosso objectivo. 
É sô uma competiçâo e nâo podemos 
pensar noutra coisa. Acredito que 
vamos estar concentrados e sô temos de 
fazer o nosso papel. Nâo podemos fa- 
Ihar mais, jâ errâraos bastante. Tiyemos 
erros que nos custararo duas com- 
petiçôes, isso nâo pode acontecer mais». 
Ainda a saborear a vitôria frente àô 

seu rival, o Sporting continua corn as 
preparaçôes para o encontro com o 
Vitôria de Guimaràes, jâ na prôxima 
sexta-feira. Apesar de Ricardo se ter 
lesionado no «derby», o guarda-redes 
deve estar apto para defrontar o 
Guimaràes. O mesmo nâo vai aconte- 
cer corn Teilo e Hugo que estâo 
lesionados. 



30 Quinta-feira, 08 de Janeiro de 2004 DESPORTO O Milénio 

• DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • 

Dakar régressa ao perfil original 

Prova "rainha" do todo-o-terreoo 
percorre a Africa "negra” 

Mais de 500 carros, motorizadas e 
camiôes vào participam na 26“ ediçào de 
um dos mais famosos ralis todo-o-terreno, 
atravessando seis paises da chamada 
Africa "negra". A prova termina a 18 de 
Janeiro na capital do Senegal, depois de 
mais de duas semanas de areia, pô e aven- 
turas. Os participantes portugueses sào 
Elizabete Jacinto, num camiâo, e a équipa 
Bernardo Vilar/ Paulo Marques, em 
automôvel. 
O campeào mundial de todo-o-terreno, 
Carlos Sousa, nâo participa este ano na 
prova mas vai observar a competiçâo corn 
uma atençâo especial. 
Bernardo Vilar e Paulo Marques, que 
antes concorreram na categoria de motos, 
aliam-se este ano nos automôveis e 
revezam-se na conduçào de um Nissan 
Patrol. 
Elisabete Jacinto, que também se estreou 
no Dakar em duas rodas, vai voltar ao 
deserto ao volante de um camiâo Renault. 
A prova récupéra este ano o seu traçado 
original, partindo da regiào francesa de 
Auvergne, corn um curto prôlogo de dois 
quilômetros, seguindo-se 17 etapas. No 
total deverâo ser percorridos 11.163,5 
quilômetros (5.428,5 cronometrados e 

5.735 em ligaçôes). 
Depois de França, palco dos dois 
primeiros dias, segue-se Espanha, 
Marrocos, Mauritânia, Mali, Burkina-Faso 
e Senegal - pais que volta a receber a meta, 
depois de em 2003 ter sido o Egipto a 
encerrar a prova. 
Alguns dos nomes internacionais mais 
sonantes sâo; os franceses Jean Louis 
Schlesser e Stéphane Peterhansel, o 
japonês Kenjiro Shinozuka, o finlandês 
Ari Vatanen, o britânico Colin McRae, a 
alemà Jutta Kleinschmidt, o espanhol 
Nani Roma e o italiano Fabrizio Meoni, 
entre muitos outros. 

Cafû decisive nos axadrezados 

Avançado marca na vitôria n-0) do 
Boauista trente à Uniâo de Leiria 
o Boavista recebeu e venceu a Uniâo 
de Leiria por 1-0, em jogo a contar 
para a 16“ ronda da SuperLiga. 
Em inferioridade numérica desde o 
minuto 17, altura em que Jocivalter foi 
expulso (entrada muito dura sobre 
Bilro), os axadrezados sentiram 
grandes problemas para chegarem ao 
triunfo. 
Mal entrou em campo, Ricardo Sousa 
desperdiçou uma grande penalidade, e 
séria Cafù a conseguir furar a teia 
defensiva leiriense, aos 79 minutos: o 
antigo avançado do Belenenses mar- 
cou o golo que deu os très pontos â for- 
maçâo do Bessa. 

Estimativas gratis TelVFaX: 416-533-2439 
M42 

Baixas nos encarnados 

Miguel e Ricardo Rocha nâo 
defrontam a U. leiria 

o Benfica vai defrontar a Uniâo de Leiria, 
no domingo, sem os defesas Ricardo 
Rocha e Miguel, expulsos por acumulaçâo 
de amarelos no jogo corn o Sporting. 
Fâbio Rochemback, também expulso por 
acumulaçâo de amarelos no "derby" lis- 
boeta de domingo, cumprirâ igualmente 
um jogo de suspensâo, embora o médio do 
Sporting esteja neste momenta no Chile, a 
representar a selecçâo brasileira sub-23. 
Além das vârias suspensôes, a CD castigou 
o Benfica corn uma multa pecuniâria de 
1.600 euros. Em causa estarâ o lançamen- 

to de objectos pelos espectadores sobre a 
équipa de arbitragem, no final do jogo do 
Estâdio da Luz. 
Jogadores punidos por um jogo: 
Jocivalter (Boavista) 
Ricardo Rocha (Benfica) 
Miguel (Benfica) 
Rochemback (Sporting) 
Nuno Assis (V.Guimarâes) 
Hélder Rosârio (Belenenses) 
Jaime (Rio Ave) 
Ribeiro (Beira-Mar) 
Zeman (Beira-Mar) 

EQUIPA 
1 SANTIAGO 
2 MADALENA 
3 OPERÀRIO 
4 ANGRENSE 
5 PRAIENSE 
6 BOAVISTA 
7 VELENSE 
8 IDEAL 
9 MIRAMAR 
10 BARREIRO 

J 
13 
13 
11 
13 
13 
12 
12 
13 
13 
13 

P 
27 
26 
25 
21 
21 
19 
10 
9 
8 
7 

Resultados 
Miramar - Barreiro, 1-0 

Madalena - Angrense, 6-2 

Santiago - Ideal, 3-1 
Praiense - Operârio, 0-2 
Velense - Boavista, 0-0 

14* Jornada 
Angrense - Barreiro 
Ideal - Madalena 
Operârio - Santiago 
Boavista - Praiense 
Velense - Miramar 

Aceitamos encomendas, 
com especiais todos os dias: 

Bacalhau, arroz de 
marisco, costeletas, 
galinha grelhada na 
brasa e no espeto, 
saladas e muito mais. 

Ao serviço da comunidade 905-829-8395 
6DIASPORSEMANADAS10AM-8PM • FECHAOO A 2^ FHRA • 6^FaRAlOAM-9PM 

2828 KingSWay Drive^ Oakville Ont. (Sherwood Heights Plaza) 

• Na Winston Churchill a sul da QEW • „ 
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SyPERLIGA 
i   

POUTUCUESfl DC fUTCBOL PPOCISSIOnOL 

EQUIPAS 

1 FC PORTO 

2 SPORTING 

3 BENFICA 

4 SP. BRAGA 

5 BEIRA-MAR 

6 MARiTIMO 

7 BOAVISTA 

8 NACIONAL 

S GIL VICENTE 

10 RIO AVE 

11 BELENENSES 

12 U. LEIRIA 

13 ALVERCA 

14 MOREIRENSE 

15 ACAOÉMICA 

16 GUIMARÀES 

17 P.FERREIRA 

18 E. AMADORA 

J 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

RESULTADOS 

Belenenses-P. Ferreira 0-2 
V. Guimarâes - L Amadora 1-0 

National-Ahierca 3-0 

Moreirense-BelraMar.3-1 
Gll Vicente-Maritime, 2-1 
Beniica-Sportinal-3 

Boavlsta-unlâolelrial-0 
Académica-Sa Braga 0-1 

FC Porto-Bio Ava 1-0 

V 

13 

12 
10 

9 

9 

7 

7 

7 

5 

5 

4 

5 

5 

4 

4 

3 

4 

2 

E 

3 

1 

3 

3 

2 
6 

5 

1 
5 

5 

6 

2 

2 

4 

3 

5 

1 

1 

O 

O 

3 

3 

4 

5 

3 

4 

8 

6 

6 

6 

9 

5 

8 

9 

8 

11 

13 

M 

37 

31 

31 

18 

25 

18 

15 

26 

24 

18 

20 

18 

17 

12 

13 

17 

9 

10 

S 

11 

16 

14 

15 

19 

15 

11 
18 

20 

15 

27 

27 

22 
21 

19 

23 

25 

41 

P 

42 

37 

33 

30 

29 

27 

26 

22 

20 

20 

18 

17 

17 

16 

15 

14 

13 

7 

PRôXIMA JORIUADA 

Spirting-V.Guimaries 
RiiAvi-Nacianal 
Maritiffli-Baavista 

P. Ferreira-FC Parti 
[.Amidari-Académica 
Alverca - Mareirense 

Uniâa Leiria - Benfica 
Sp. Braga - Belenenses 
Beira-Mar-Gll Vicente 

elhores I larcadores 

ADRIANO (Nacional) 
SIMAO (Benfica) 

RICARDO SOUSA (Boavista) 
RODOLFO LIMA (Alverca) 
EVANDRO (Rio Ave) 
BENNI MCCARTHY (FC Porto) 

Clyde (Beira-Mar) 
ANTCHOUET (Belenenses) 
WENDER (Braga) 
JÛLIO CÉSAR (E. Amadora) 
FERREIRA II (Gil Vicente) 
SERGINHO BAIANO (Nacional) 
ROCHEMBACK (Sporting) 
LIEDSON (Sporting) 

JUNINHO PETROLINA (Beira-Mar) 
MANOEL (Moreirense) 
JOSÉ MANUEL (Paços Ferreira) 

«rj LIGA 
™ ^ ‘ PORTUGUtSO DC fUTCBOL PROCISSIOtIBL 

EQUIPA J P 

1 VARZiM 
2 ESTORIL 
3 V.SETÙBAL 
4 NAVAL 
5 PENAFIEL 
6 SALGUEIROS 
7 MAIA 
8 S. CLARA 
9 DESP.CHAVES 
10 FEIRENSE 
11 PORTIMONENSE 
12 OVARENSE 
13 LEIXÔES 
14 DESP.AVES 
15 FELGUEIRAS 
16 MARCO 
17 U.MADEIRA 
18 SP.COVILHÀ 

16 32 
16 32 
16 29 
16 29 
16 28 
16 27 
16 22 
16 21 
16 21 
16 21 
16 20 
16 20 
16 19 
16 18 
16 18 
16 16 
16 12 
16 8 

RESULTADOS PRôXIMA JORNADA 

SANTA CLARA - D. CHAVES, 6-0 

LEIXôES - PENAFIEL, 1-1 

OVARENSE - PORTIMONENSE, 1-1 

MARCO - FEIRENSE, 2-2 

D. AVES - SALGUEIROS, 2-0 

U. MADEIRA - VARZIM, 0-1 

V. SETüBAL - NAVAL 1° MAIO, 3-0 

MAIA - SPORTING COVILHà, 3-1 

ESTORIL - FELGUEIRAS, 2-0 

SALGUEIROS - ESTORIL 

FEIRENSE - V. SETûBAL 

FELGUEIRAS - SANTA CLARA 

D. CHAVES - U. MADEIRA 

VARZIM - LEIXôES 

SP. COVILHà - D. AVES 

PENAFIEL - OVARENSE 

PORTIMONENSE - MARCO 

NAVAL 1« MAIO - MAIA 

•2 *2’ CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL II Divisao B it • it* t 

EQUIPA J P 

1 GONDOMAR 17 44 
2 DRAGOES SAND 17 41 

3 VIZELA 17 36 
4 FC PORTO B 17 31 
5 TROFENSE 17 25 
6 SP. BRAGA B 17 24 
7 P. RUBRAS 17 23 
8 BRAGANÇA 17 23 
U INFESTA 17 23 
10 FREAMUNDE 18 22 
11 LIXA 17 22 
12 PAREDES 17 22 
13 FAFE 17 21 
14 VALDEVEZ 17 20 
15 C.TAIPAS 17 18 
16 ERMESINDE 17 16 
17 LOUSADA 17 16 
18 VILANOVENSE 17 14 
10 LEÇA 17 12 

Resultados 
Sp. Braga B - Trofense, 2-2 
Lixa - Bragança, 1-2 
Fafe - Freamunde, Ü-Ü 
Ermesinde - Leça, 1-1 
Dr. Sandinenses - Vilanovense, 4-1 
Valdevez • FC Porto B, 1-0 
Pedras Rubras - Gondomar, Ü-1 
Infesta - Vizela, 1-3 
C. Taipas - Paredes, 2-2 
Folga: Lx)usada 

19* Jornada 
Trofense - Lixa 
Bragança - Fafe 
Lousada - Ermesinde 
Leça - Dr. Sandinenses 
Vilanovense - Valdevez 
FC Porto B - Pedras Rubras 
Gondomar - Infesta 
Vizela - Caçadores Taipas 
Paredes - Sporting Braga B 
Folga: Freamunde 

EQUIPA J P 

1 U. LAMAS 18 37 
2 TORREENSE 18 36 
3 SP. ESPINHO 18 36 
4 SANJOANENSE 18 33 
5 CALDAS 18 31 
6 ESMORIZ 18 30 
7 OLIVEIRENSE 18 2U 
8 FÂTIMA 18 27 
0 AC. VISED 18 26 
10 PORTOMOSENSE 18 25 
11 POMBAL 18 25 
12 ALCAINS 18 25 
13 VILAFRANQUEN 18 20 
14 OLI.BAIRRO 18 20 
15 OLI.HOSPITAL 18 19 
16 ACADEMICA B 18 19 
17 PAMPILHOSA 18 18 
18 AGUEDA 18 18 
19 ESTARREJA 18 13 
20 MARINHÈNSE 18 12 

Resultados 
Portomosense - Pampilhosa, 4-4 
Caldas - Sanjoanense, 3-0 
Fâtima - Âgueda, 3-0 
Pombai - Uniào Lamas, 3-0 
OI. Bairro - Ol. Hospital, 1-1 
Esmoriz - Torreense. 2-1 
Estarreja - Oiiveirense, 2-3 
Sp. Espinho - Alcains, 3-0 
Marinnense - Académica B. 2-0 
Ac. Viseu - Vilafranquense, 1-0 

19* Jornada 
Pampilhosa • Caldas 
Sanjoanense • Fâtima 
Àgueda - Pombai 
U. Lamas - Ol. Bairro 
Ol. Hospital - Esmoriz 
Torreense • Estarreja 
Oiiveirense - Sp. Espinho 
Alcains - Marinhense 
Académica B - Ac. Viseu 
Vilafranquense - Portomosense 

EQUIPA 

1 BARREIRENSE 
2 OLHANENSE 
3 OL.MOSCAVIDE 
4 MICAELENSE 
5 ODIVELAS 
(j AMORA 
7 LUS.AÇORES 
« MARITIMO B 
U CAMACHA 
10 PONTASSOLENS 
11 MAFRA 
12 V. NOVAS 
13 ORIENTAL 
14 RIB.BRAVA 
15 LOULETANO 
16 PINHALNOVENS 
17 SINTRENSE 
IB SPORTING B 
ly FARENSE 
20 ST.ANTÔNIO 

18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

45 
44 
38 
36 
28 
28 
27 
27 
27 
25 
24 
23 
22 
21 
ly 
17 
13 
13 
13 
10 

Resultados 
O. Moscavide - Louletano. 4-1 
Camacha - Olhanense, 2-2 
Lusitânia - E. Vendas Novas, 3-2 
Sto Antonio - Ribeira Brava, 2-2 
Mafra - Amora, 04) 
Sporting B - Oriental, 1-1 
Barreirense ■ Maritimo B, 4-0 
Pontassolense • Micaelense, 00 
Odivelas - Pinhalnovense, 34) 
Farense - Sintrense, 04) 

19* Jornada 
Louletano - Camacha 
Olhanense - Lusitânia 
E. V. Novas • Sto Antônio 
Ribeira Brava - Mafra 
Amora - Sporting B 
Oriental - Barreirense 
Maritime B - Pontassolense 
Micaelense - Odivelas 
Pinhalnovense - Farense 
Sintrense - Ol. Moscavide 

4» ^0 T# CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - III Divisao M M “ M " S' " # ' 

%. 

CL EQUIPA 

1 VALENCIANO 
2 MONÇÀO 
3 VILAVERDENSE 
4 VIANENSE 
5JOANE 
6 STA MARIA 
7 CABECEIRENSE 
8 ESPOSENDE 
y MIRANDELA 
lU VALPAÇOS 
11 SANDINENSES 
12 M. FONTE 
13 P. BARCA 
14 CERVEIRA 
15 MONTALEGRE 
1Ü AMARES 
17 REBORDELO 
18 RONFE 

15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

33 
31 
30 
20 
20 
24 
22 
22 
22 
21 
20 
10 
10 
18 
13 
8 
8 
7 

CL EQUIPA 

1 RIBEIRÀO 
2 FIÀES 
3 A. LORDELO 
4 VILA REAL 
5 FAMALICÀO 
6 T. MONCORVO 
7 TIRSENSE 
8 OLIVEIRENSE 
0 REBORDOSA 
10 LOUROSA 
11 CANELAS 
12 PEDROUÇOS 
13 NOGUEIRENSE 
14 RIO TINTO 
15 S.P. COVA 
10 P BRANDÀO 
17 CINFÀES 
18 RÉGUA 

15 
15 
15 
15 
15 
14 
14 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

32 
32 
30 
20 
23 
22 
22 
20 
20 
10 
10 
10 
18 
10 
15 
15 
13 

7 

CL EQUIPA 

1 TOURIZENSE 
2 PENALVA 
3 S. LAMAS 
4TOCHA 
5 ANADIA 
0 MILHEIROENSE 
7 S.JOÀOVER 
8 GAFANHA 
0 U. COIMBRA 
10 SANTACOMBA 
11 CESARENSE 
12 AROUCA 
13 ARRIFANENSE 
14 SATÀO 
15 F.ALGODRES 
10 VALECAMBRENS 
17 MANGUALDE 
18 AGUIAR BEIRA 

34 
27 
24 
24 
23 
23 
23 
23 
20 
20 
10 
10 
18 
17 
17 
10 
10 

CL EQUIPA 

1 AERANTES 
2 SOURENSE 
3IDANHENSE 
4 BENFICA CB 
5 RIACHENSE 
0 LOURINHANENS 
7 PENICHE 
8 TORRES NOVAS 
0 RIO MAIOR 
10 FAZENDENSE 
11 CARANGUEJEIR 
12 BENEDITENSE 
13 BIDOEIRENSE 
14 G.ALCOBAÇA 
15 SERTANENSF. 
10 MIRENSE 
17 ALQUEIDÀO 
18 ALMEIRIM 

30 
32 
31 
30 
28 
27 
20 
20 
23 
22 
20 
17 
15 
13 
10 
« 
7 
1 

CL EQUIPA J 

1 CASA PIA 15 
2 LOURES 15 
3 PORTO.SANTENS 15 
4 C. LOBOS 15 
5 BENFICA B 15 
0 MONTIJO 15 
7 SANTANA 15 
8 REAL 15 
0 I» DEZEMBRO 15 
10 ALCOCHETENSE 15 
11 VIALONGA 15 
12 SANTACRUZENS 15 
13 MACHICO 
14 MALVEIRA 
15 ELVAS 
10 CARREGADO 
17 SACAVENENSE 
18 BENAVILENSE 

33 
27 
27 
20 
24 
24 
24 
23 
21 
21 
21 
20 
10 
17 
10 

11 
0 

CL EQUIPA 

1 ATLÉTICO 
2 VASCO GAMA 
3 SIEVES 
4 IMORTAL 
5 U.SANTIAGO 
0 DESP. BETA 
7JUV.ÉVOEL\ 
8 LUSITANO VRS 
0 FABRIL 
10 ALMAN.SILENSE 
11 MESSINENSE 
12 BEIRA-MAR 
13 SEIXAL 
14 MOURA 
15 SESIMBRA 
10 QUARTEIRENSE 
17 MONTE TRIGO 
18 ESP.LAGOS 

15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

34 
33 
30 
20 
24 
24 
23 
23 
21 
10 
18 
17 
14 
14 
14 
13 
11 
4 

I 
D 
0 
S 

COECSmENSE - MIKANDELA, 60 
MexiçAo • ESPOSENK, 6-1 
CsRVEDtA - PONTE DA BARCA. 
SANIHNENSES * M. FONTE, 0-1 
MONTALE(»E -VLANENSE, 1-0 
AUARES -JOANE, 0-1 
ViLAVERDENSE • VALSNOANO, 0-2 
REBORDELO • SANTA MARIA, 1-2 
VALFAçOS • RONFE, 90 

I 
T 
A 
D 
0 
S 

RK> TINTO - A LORDELO, 1-1 

NOGUEIRENSE - S. PEDRO COVA, 04) 

REBORDOSA • VILA REAL, 2-1 

OUVEIRENK-ROEIRAO, 24 

CANELAS GAIA - PEIHUWçOS, 2-2 

LOUROBA - PAçOS BRANDAO, O-I 

RECUA - TORRE MONCORVD, 9-2 

TIRSENSE • FIAES, M 

FAMAUCAO • CINFAES, 2-1 

^ ANADIA • MANGUAUX, 24) 

3 ARRIFANENSE-S.JOAO VER,2-2 

3 CEIARENSE • U. CODORA, 1-1 

^ AGUIAR BEIRA - S. LAUAS, 1-1 

] VALECAMBRENSB-AROUCA,(M) 

. SANTACOMBAIXNSB • P. CASTELO, 1-0 

< GAFANHA - MOHSIROENSE, 0-1 

- TOCHA-FORNOS AbGOMES,2-I 
TOURIZENSB - SATAO, 3-1 

T 
A 
D 
0 s 

Bldoditnae - Almelrtai, 24) 
IdinheoM - Sertancnie, 1-0 
T. NOVRI - A. S«m, 3-0 
Abraotea - Beoflea CB, 2-0 
BanedltMiM - LourtnhR&me, 1-2 
SoureoM - GtaAilo Akobaça, 14) 
C*rangu*)elr* - Riachaue, 93 
Rk> M*l« • Pmkhe, 24) 
FucsdeiiM - Mlrenae, 3-0 

ELVAS - PORTOSANTEME, 14) 
C LOBOS - SACAVENENSE, 24) 
VlAIONGA - LOURES, 2-2 

BENAVOXNSE - SANTANA, 1-3 
ALCOCHETENSE • MœrTQO. 24) 
REAL-MALVEiRA, M 
MACMCO -CARREGADO, 14) 

SANTACRUZENSE ■ 1* DEZEKBRO, 40 

BENFICA B - CASA PIA, 93 

J. ÊVORA - SEOCAL, 90 

MONTE TRJOO - D. BI^A, 04 

LGSITANO VRSA - MESSINENSE. 1-1 

F. BARREIRO - U. SrexT CLUBE, 14) 

(^ARTEIRENSE - ALMANSILENSE, l-I 
VASCO DA GAIEA - ATL2TICO, 14) 

BEIRA-MAR - SIEVES, 1-1 

MOURA - SESDIBRA. 90 

ESPERANçA LAGOS • IMORTAL, 92 
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Tudo veille ne vermelhe de luz 

E, prontos!, estamos jâ preparados para a 
prôxima jornada, a 17, que oferece alguns 
jogos bem intéressantes: 
Na sexta-feira, dia 9, o Sporting recebe o 
Guimarâes, no Alvalade XXI, às 16h00, 
com transmissâo na SporTV. Sâbado, dia 
10, às 12b00, Rio Ave-Nacional da 
Madeira. As 12hl5, Maritimo-Boavista, 
corn imagens na SporTV. As 16hl5, Paços 
de Ferreira-FC Porto, corn transmissâo na 
RTPi. 
Domingo, dia 11, às llhoo, Estrela da 
Amadora-Académica e Alverca- 
Moreirense. Depois, no Estâdlo Municipal 
da Marinha Grande, às 14hl5, o Uniâo de 
Leiria-Benfica, corn transmissâo na FPtv- 
SIC e TVI. Às 16h30, Sp. Braga- 
Belenenses, corn imagens na SporTV. E, 
na segunda-feira, dia 12, Beira Mar-Gil 
Vicente, às 14h45, corn transmissâo na 
SporTV. 
Uns joguitos para fazer sofrer muito boa 
gente. De acordo? 

JMC 

Tudo decorreu como reza a histôria do 
"derby" lisboeta. Ganhou, e bem, quem 
menos se esperava. Sempre foi assim, sera 
sempre assim. O Sporting, ao bâter na Luz 
o seu rival, por 1-3, consolidou o segundo 
lugar da classificaçâo gérai e mantém a dis- 
tância do primeiro classificado (5 pontos). 
O Benfica, derrotado, ficou aquém das 
suas aspiraçôes e... dos primeiros lugares. 
O FC Porto, là no alto do pais e da tabela 
classificativa, ri descansado e feliz. Nem a 
Norte, nem a Sul, passando pelas ilhas, 
ninguém lhe faz sombra. O "verde" do 
reduto "encarnado" nâo o aquece nem 
arrefece. Se o 2003 foi feliz, o 2004 parece 
ainda melhor. No "regresso" às Antas do 
FC Porto, houve tempo para tudo, até para 
um "penalty" redentor no ültimo minuto 

bateram o Estrela da Amadora, Alverca, 
Beira Mar, Maritimo e Uniâo de Leiria, 
respectivamente. 
Assim, nos très primeiros lugares da gérai 
da I LIGA, o FC Porto corn 42 pontos, o 
Sporting com 37 e, o Benfica, corn 33 pon- 
tos. No fim da tabela, jâ corn ares de 
drama, o Guimarâes corn 14 pontos, o 
Paços de Ferreira corn 13 e, na ultima 
posiçâo, o Estrela da Amadora, corn ape- 
nas 7 pontos. 

de tempo de compensaçâo, para arrecadar 
très pontos que o Rio Ave tudo fez por nâo 
perder. Tudo azul, menos no Restelo. E 
verdade, o Belenenses esta de mal a pior. 
Desta feita, "levou" dois do Paços de 
Ferreira. Hâ "paços" dificeis de dar... 

dios nacionais, 
os "donos da casa" 
venceram; Guimarâes, 
Nacional da Madeira, 
Moreirense, Gil 
Vicente e Boavista, 

O Sp. de Braga 
prossegue a sua 
caminbada vito- 
riosa, vencendo, 
agora, em 
Coimbra, os "estu- 
dantes", por 0-1. A 
vida continua 
negra para os 
academistas. 
Nos restantes estâ- 
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O^CULftOSO Dt 5t^ POPTUCUtS Vencedorda 
semana anterior 

BOB RJVPO.SO CONVIDA-O A RESPONDER 

SF.MANAl MFN'rE A UMA SIMPLES PERGUNTA 

* SOBRE EU l EBOL. 

TEN LE E GANIIE VAI.IOSOS PRÉMIOS! 

PERGUNTA: 
-QUAIS OS 2 JOGADORES [DO BENFICA E DO SPORTING! QUE 

MARCARAM MAIS GOLDS NOS JOGOS ENTRE BENFICA E SPORTING 

ENVIAR RESPOSTA PARA: 

o MUÆNIO - CONCURSO LARATT 

1087 DUNDAS ST. W. SUITE 103 
TORONTO, ON, M6J1W9 

Morada: A RESPOSTA SERA ACEITE ATÉ 2* FEIRA, 
DIA 12 DE JANEIRO, 2004. 
CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 

REALIZAR-SE-â UM SORTEIO PARA 

ENCONTRAR O VENCEDOR. 

Para todos os sens eventos ou ocasiôes 
A cerveja da 

comunidade 
especiais, contacte Bob Raposo para o 

ajudar a tratar de tudo o que précisa 

(416) 248-0751 


